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As Bênçãos do Jubileu

Meus queridos 
irmãos e ir-
mãs, quero 

lembra-los que estamos no ano 
de 2014. Este ano é para nós o 
ano das bênçãos, porque é o 
ano do Jubileu. 

Deus preparou um ano 
chamado Jubileu para come-
morar a liberdade de uma na-
ção e a Igreja Casa da Benção 
no Brasil completa 50 (cin-
quenta) anos, portanto, preci-
samos comemorar e nos ale-
grar com este evento. 

Mas o que é Jubileu? 

A palavra Jubileu tem 
origem no hebraico “yovel” que 
significa “chifre de carneiro”, 
uma espécie de instrumento 
de sopro, também conhecido 
como “shofar” que foi utilizado 
para anunciar o ano festivo. 

Deus determinou este 
ano para dar a oportunidade 
de um recomeço. De acordo 
com as Escrituras Sagradas, a 
cada 50 anos ouvia-se o toque 
do “shofar” anunciando que o 
Ano do Jubileu havia chegado, 
trazendo Libertação e Restau-
ração aos cativos. 

“Então, no décimo dia 
do sétimo mês, farás soar for-
temente a trombeta; no dia da 
expiação fareis soar a trombeta 
por toda a vossa terra.

E santificareis o ano 
quinquagésimo, e apregoareis 

liberdade na terra a todos os 
seus habitantes; ano de jubileu 
será para vós; pois tornareis, 
cada um à sua possessão, e 
cada um à sua família.

Esse ano quinquagési-
mo será para vós jubileu ...”Lv. 
25.9-11.

Este é o ano do perdão, 
da restituição, da liberdade es-
piritual para todos que estão 
escravos do pecado, da doença 
do vício e demais confusões.

Muitas são as bênçãos 
especiais que Deus tem con-
cedido a todo o seu povo e em 
todas as Igrejas “Casa da Ben-
ção”. Mas este ano, as bênçãos 
serão triplicadas, por isso você 
precisa acreditar que nós esta-
mos no ano do Jubileu, o ano 
da segurança espirituale ma-

terial porque Deus assim nos 
prometeu.

Para participar destas 
bênçãos existem duas coisas 
que você precisar saber: OBE-
DECER e CRER. 

O capítulo 25 do livro de 
Levítico apresenta uma série 
de bênçãos que Deus prome-
teu aos que creem e obedecem 
o seu decreto.  Aqui estão algu-
mas delas:

1- Perdão das dívidas:no dia 10 
do sétimo mês ao toque do sho-
far, iniciaria o ano do jubileu, 
Deus ordenou que toda dívida 
fosse quitada, independente-
mente do valor. Lv. 25.9-10
2- Restituição das proprieda-
des: todos que haviam perdido 
suas propriedades naquele dia 
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a receberiam de volta.Lv. 25.13
3- Liberdade para os 
escravos:todos os escravos se-
riam libertos.Lv. 25.10
4- Bênçãos triplicadas: Deus 
promete bênçãos triplicadas 
para os que comemorarem o 
ano jubilar. Lv. 25.21
5- Segurança:o Senhor promete 
que eles habi¬tarão em segu-
rança se tão somente obedecer 
a seus estatutos.Lv. 25.18
6- Ano de resgate: Deus deu 
uma ordem ao seu povo: resgate 
a terra, resgate os escravos, res-
gate o pobre, parentes ou resga-
te a si mesmo.Lv. 25.47-49

Precisamos compreender 
que este será o ano de resgatar 
tudo que foi perdido. Este é 
Ano do Jubileu para a “Igreja 
Casa da Benção”, isto significa 
que há esperança em Deus e 
podemos crer que é tempo de 
restauração, nossa dívida foi 
paga, o Senhor nos libertou e 
restituiu o nosso crédito dian-
te de nosso Deus (Cl 2.14; 1Jo 
3.21-22)

O Jubileu lembrava li-
bertação e já apresentava as 
boas novas. É preciso entender 
que o Senhor Jesus veio para 
cumprir a Lei e cumpriu em 
si mesmo o Jubileu do Antigo 
Testamento, nos deixando um 
legado do seu reino; portanto, 
se atentarmos para o que diz o 
profeta Isaías ao falar de Jesus, 
é possível compreender os be-
nefícios concedidos no ano do 
Jubileu. 

O Espírito do Soberano 
Senhor está sobre mim por-
que o Senhor ungiu-me para 

levar boas notícias aos pobres. 
Enviou-me para cuidar dos 
que estão com o coração que-
brantado, anunciar liberdade 
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Precisamos 
compreender que este 

será o ano 
de resgatar tudo que 

foi perdido. 
Este é Ano do Jubileu 

para a “Igreja 
Casa da Benção”, isto 

significa que 
há esperança 

em Deus...

“

”

Apóstolo Doriel de Oliveira 
Servo do Senhor Jesus

aos cativos e libertação das tre-
vas aos prisioneiros, para pro-
clamar o ano da bondade do 
Senhor e o dia da vingança do 
nosso Deus; para consolar to-
dos os que andam tristes, e dar 
a todos os que choram em Sião 
uma bela coroa em vez de cin-
zas, o óleo da alegria em vez de 
pranto, e um manto de louvor 
em vez de espírito deprimido. 
Eles serão chamados carvalhos 
de justiça, plantio do Senhor, 
para manifestação da sua gló-
ria.(Is 61. 1-3) – NVI

O Ano do Jubileu da 
“Igreja Casa da Benção” nos 
convida a reconhecer que Deus 
nos ama e nos dá a oportuni-
dade de anunciar as boas novas 
de Salvação aos contritos de 
coração a fim de que recebam 
o perdão e proclamem junto 
conosco que este é o ano acei-
tável do Senhor! 
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REVISTA DO PASTOR

Editorial
Queridos pastores!

É com imensa alegria que apresentamos a 
revista O Pastor deste trimestre.

Nosso tema fala da necessidade de nossas 
igrejas por todo o Brasil. Temos ouvido muitos 
líderes, pastores por todas as partes deste nosso 
país. Quando faço minhas viagens como repre-
sentante do Supremo Concílio tenho a oportu-
nidade de atender pastores e suas necessidades.

O que os líderes mais desejam é uma visão 
de crescimento e edificação para a nossa igreja. 
Não querem somente campanhas, mas um pro-
jeto sólido, que atenda as necessidades de suas 
igrejas, que as faça crescer, e que também conso-
lide o que já foi conquistado.

Por isso, nesta edição da revista O Pastor, trouxemos matérias sobre crescimento e 
consolidação, matérias que nos ajudarão a avançar em nosso serviço à igreja do Senhor.

Chamo sua atenção para a matéria do Missionário Palaroni, sobre o Trilho do Ven-
cedor, que nos ajuda a entender o 
processo de crescimento e edifica-
ção como um todo. E matérias que 
falam sobre Discipulado e Mento-
reamento. Enfim, essa edição está 
muito especial e tenho a certeza 
que vai abençoar a sua vida e seu 
ministério.

Um abraço carinhoso!

Missionário Sérgio Affonso
Diretor da Revista do pastor
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Ao desejarmos o 
crescimento da 
igreja, e acre-

dito que qualquer pastor o 
queira, énecessário termos 
a motivação correta em nos-
so coração. Em momento 
algum Jesus e os apóstolos 
buscaram sucesso pessoal, 
comparação e disputa quan-
to ao crescimento ou o uso 
da igreja para fins próprios, 
a única motivação que deve 
fazer mover o nosso chama-

A Igreja em Pequenos 
Grupos Celulares 

do éa salvação de um mun-
do perdido, mas amado por 
Deus. Infelizmente nas mãos 
de alguns a esperança tem se 
a vergonha do mundo, en-
quanto somos um pequeno 
rebanho o coração éfiel, puro 
e consagrado à visão do Es-
pirito, porém quando cres-
cemos comemos do fruto do 
sucesso e então nossos cora-
ções se abrem para o mal que 
não conhecíamos, e a igreja 
se torna massa espiritual de 

manobra de um coração cor-
rompido em busca das mais 
diversas possibilidades de 
realização pessoal, financei-
ra e política.  

No ano de 2000 estava 
eu e um grupo de pastores 
no aeroporto de Guarulhos 
em São Paulo aguardando 
o momento do embarque 
rumo à Colombia para jun-
tos participarmos de uma 
conferência de crescimen-

A única esperança para o mundo
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to de igreja. Em dado mo-
mento nossa conversa foi 
interrompida pelo Miss. Jair 
de Oliveira com o seguin-
te questionamento: Por que 
queremos pastorear uma 
igreja com milhares de pes-
soas? Após um longo silên-
cio embarcamos e a resposta 
ficou guardada em cada um 
de nossos corações, creio 
que iríamos divergir muito 
em nossas respostas naquela 
tarde, eu mesmo teria dado 
uma resposta equivocada. E 
você qual seria sua resposta? 
O apóstolo Paulo disse que 
os pastores acabam adqui-
rindo motivações diferentes 
na expansão do reino, mas 
ele o fazia de boa mente, com 
a motivação correta.

Existem, ao ver algu-
mas evidências que sinali-

zam para o propósito correto 
de crescimento no coração 
de um pastor, e o primeiro 
deles a se destacar é o de-
sejo que ele nutre pela sua 
maturidade espiritual. Infe-
lizmente a história tem mos-
trado no decorrer dos anos o 
quanto énocivo à igreja estar 
debaixo de um pastoreio de 
homens imaturos e sem su-
jeição àautoridade posta por 
Deus sobre a vida dele dire-
cionando-o por caminhos 
que ele ainda não conhece, 
portanto antes de crescer a 
igreja o pastor deve crescer. 
Nunca uma igreja terá uma 
visão maior do que a do seu 
pastor, no máximo igual a 
dele, Jesus disse que o discí-
pulo pode chegar ao nível de 
seu mestre, mas nunca além 
dele, portanto igreja sópode 
ter e ser o que o pastor tem 
e faz. Aqui começa então 
nosso problema com o cres-
cimento da igreja; como que-
rer algo que eu não sei como 
fazer, onde fazer e quando 
fazer.

Nesta matéria tratarei 
exclusivamente daquilo que 
tenho vivido, praticado e 
experimentado nos últimos 
13 anos da minha vida como 
pastor local da igreja de San-
tos-SP, de uma igreja de cam-
panhas diárias. Iniciamos a 
partir dos meados de 2000 
a atualização da igreja para 
o modelo primitivo encon-
trado em Atos dos apósto-
los, nas cartas paulinas e nas 

epístolas universais, a igreja 
reunida em pequenos grupos 
celulares nas casas durante 
a semana, e aos domingos 
nos prédios de celebrações. 
Devido a fatos internos e 
externos, vou omiti-los por 
ora, tive que reinventar a 
roda de novo, o sistema que 
administra as células, e isto 
me custou nove longos anos, 
mas hoje entendo o porque 
de tudo isso, as experiências 
obtidas me preparam melhor 
para ajudar meus irmãos 
que buscam um novo tem-
po em seu ministério. O que 
levei 13 anos para alcançar, 
2700 membros em janeiro 
de 2014, igrejas que temos 
tido do pastor a confiança de 
ajudá-los nesse mesmo pro-
cesso, fazem em bem menos 
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Aqui começa
então nosso 

problema com o 
crescimento da igreja; 

como querer 
algo que eu não sei 

como fazer, 
onde fazer e quando 

fazer.

“

”
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tempo.

Em primeiro lugar que-
ro compartilhar com você o 
trilho do vencedor, ela faci-
lita o crescimento espiritual 
de cada salvo desde a sua 
chegada ao corpo de Cris-
to até o despertamento dos 
dons espirituais no serviço 
do reino.

TRILHO DO 
VENCEDOR

A Igreja Casa da Ben-
ção de Santos, busca dar a 
cada pessoa que a ela se agre-
ga pela féem Jesus um cami-
nho para o seu crescimen-
to espiritual. De um salvo 
até alcançar o propósito de 

Deus para sua vida, liderar 
uma célula de oração Jesus 
em cada lar, existe um cami-
nho a ser percorrido. A este 
caminho damos o nome de 
“Trilho do Vencedor”.

A seguir você tomará-
conhecimento desta jornada 
vitoriosa desde a primeira 
estação (início) até a últi-
ma (chegada). Em cada uma 
destas estações o novo salvo 
imprime em sua vida as ver-
dadeiras marcas espirituais 
de Cristo ao alcançar sua 
maturidade espiritual.

MEUS PRIMEIROS 
PASSOS COM JESUS

Imediatamente à ora-
ção de arrependimento dos 

pecados e confissão da fé em 
Jesus o novo salvo receberá 
a visita de um apascentador 
em sua sua casa para juntos 
iniciarem o processo de fir-
mar sua caminhada com Je-
sus. Por quatro semanas ele 
será ministrado com o livro 
Meus Primeiros Passos com 
Jesus (A C Palaroni), afim de 
iniciar com firmeza sua nova 
vida. Os temas são:

ENCONTRO COM 
O AMOR DE DEUS

Todo encontro resulta 
em uma experiência positi-
va ou negativa. Um encontro 
com o amor de Deus pro-
vavelmente acaba em uma 
grande experiência positiva 
de transformação de vida. 
Num período de 48hs (sá-
bado à tarde até domingo a 
tarde) todos que fizeram os 
“Meus Primeiros Passos com 
Jesus” estarão em um retiro 
onde conhecerão o Senhor 
“conforme diz as escrituras”. 
Os princípios bíblicos para 
viver uma vida de vencedor 
é apresentada a eles de forma 
muito amorosa e poderosa. 
A grande maioria, ao voltar 
para casa, o faz já decididos 
pelo batismo. Durante este 
período telefonemas e tor-
pedos serão recebidos pela 
pessoa periodicamente. Os 
temas ministrados são:

CURSO DAS ÁGUAS

Após o retorno do En-
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contro com o Amor de Deus, 
por três semanas a pessoa é 
ministrada com Curso das 
Águas (A C Palaroni) em sua 
casa pelo mesmo apascenta-
dor, e a última ministração é 
feita no prédio da igreja por 
um dos pastores de lideran-
ça. O propósito desta fase é 
esclarecer dúvidas e respon-
der perguntas de cada um. 
Durante este período telefo-
nemas e torpedos também 
serão recebidos pela pessoa 
periodicamente.

BATISMO 

Seguindo o manda-
mento de Jesus “aquele que 
crer e for batizado será sal-
vo”, o batismo deste novo 
crente acontece no primei-
ro domingo de cada mês. O 
batismo é a porta de entrada 
no cristianismo de maneira 
pública.

CURSO DE CRESCIMEN-
TO ESPIRITUAL - CCE

Nenhuma grande cons-
trução permanecerá de pé 
por todo o tempo superando 
as intempéries da natureza 
caso não tenha um bom ali-
cerce. O fundamento deter-
mina o seu tamanho e sua 
durabilidade. Toda verdade 
é paralela, o que éno mundo 
natural é também no mundo 
espiritual, portanto na vida 
espiritual esta verdade é a 
mesma. Se não tivermos uma 
boa base de conhecimento 
seremos devastados pela ig-
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norância. 
O Curso de Crescimen-

to Espiritual (CCE) consiste 
em ministrar o conheci-
mento de doutrinas básicas 
da Bíblia a serem praticadas 
pelo salvo vencedor, afim 
de que ele possa corrigir as 
deformações deixadas pelo 
pecado, e por meio de ex-
periências marcantes recriar 
a imagem original de Deus 
em sua vida. O CCE tem du-
ração de quatro meses com 
uma aula por semana, éum 

bom tempo para crescer, 
avançar e comprometer-se 
de vez com Jesus, éuma ex-
periência inesquecível.

ENCONTRO DE 
PRINCÍPIOS BÍBLICOS

Esta émais uma estação 
importantíssima na jornada 
rumo a uma vida de ven-
cedor. Sexta-feira à noite e 
durante todo o dia de sába-
do o salvo será como barro 
nas mãos do grande oleiro 

(Deus), aqui ele passará pelo 
processo de viver de acordo 
com os padrões e normas es-
tabelecidos por Deus como 
forma de vida diferenciada 
do resto do mundo. O en-
contro de princípios bíblicos 
écomo quando os israelitas 
saíram do Egito, e ao sopé-
do monte Sinai receberam 
os mandamentos para que 
fossem diferentes das demais 
nações da terra, e tivessem a 
benção do seu Deus.  

CURSO DE TREINAMEN-
TO DE DISCÍPULOS - CTD

O trilho do vencedor 
passa pelo CTD, uma esta-
ção intermediária onde se 
descobre que todo membro 
do corpo de Cristo, como no 
corpo humano, possui en-
cargos. Quem está em Jesus 
agora faz coisas novas. Um 
salvo não deve ser apenas 
salvo, mas salvo com encar-
gos em sua nova vida. Este 
curso daráferramentas para 
evangelizar, consolidar, li-
derar, orar pelos enfermos 
e oprimidos com eficácia. 
Durante os quatro meses de 
formação os encargos são 
colocado por Deus no cora-
ção do salvo.

REENCONTRO

O reencontro acontece 
na semana seguinte ao ter-
mino do CTD em lugar reti-
rado, de sexta-feira à noite ao 
domingo à tarde. As minis-
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trações acontecem no campo 
da alma e seus ressentimen-
tos, a principal trava usada 
por Satanás para impedir o 
fluir de Deus na vida do sal-
vo vencedor. Éuma experiên-
cia das mais fortes, pois vem 
trazendo para fora da alma, 
como um vômito, todo lixo 
que está lá depositado pelo 
inimigo há anos.

CURSO DE MULTIPLICA-
ÇÃO DE DISCÍPULOS - CMD

O último curso no tri-
lho do vencedor, o CMD en-
sina a liderar uma célula de 
oração com muita clareza e 
unção de Deus, como fazer 

visitas com êxito em qual-
quer situação, preparar um 
mensagem bíblica, cuidar das 
ovelhas do Senhor e formar a 
base de discípulos do líder.

ENCONTRO DE SANTIDADE

Com o encontro de san-
tidade chegamos a estação 
final do trilho do vencedor. 
Em lugar retirado num final 
de semana todos os líderes 
de células estarão fazendo 
uma aliança de santidade, 
consagração e compromisso 
genuíno de suas vidas ao en-
cargo dado por Deus a eles.

COMO COMEÇO?

Não acreditamos em uma 
edificação rápida e de crescimento 
da noite para o dia. Não estamos tra-
tando de uma simples estratégia de 
crescimento, mas da edificação de 
uma obra que entrará na eternidade. 
Infelizmente muitos pastores, atu-
almente, desprezam o trabalho dos 
pequenos grupos celulares porque o 
tomaram unicamente como meio de 
crescimento rápido da igreja, e não 
como modelo da igreja primitiva. 
Uma mudança de valores e princípios 
deve começar a ser processada na 
mente da igreja a partir dos líderes e 
obreiros, foi o que Moisés fez quando 
foi ao egito resgatar o povo hebreu, 
primeiro ele comunicou sua missão e 
visão aos líderes e em seguida a todo 
o povo. 

Tenho orientado aos pastores 
primeiramente buscar algum outro 
pastor que já esteja vivendo a realida-
de em sua igreja dos pequenos grupos 

com sucesso, não tente fazer nada 
sozinho sem supervisão e direciona-
mento de alguém que jápassou por 
onde vocêpassará.

Um estudo feito em Atos dos 
apóstolos deve ser feito semanalmen-
te ministrado pelo pastor da igreja aos 
seus líderes e obreiros por um perío-
do de 8 semanas focando o estilo de 
vida da igreja primitiva com temas 
tais como: vida de oração - comunhão 
entre os irmãos - relacionamento - 
reuniões nas casas - reuniões no tem-
plo - etc…Estes temas transformarão 
o pensamento dos líderes quanto ao 
modelo da igreja primitiva que está 
sendo adotado pela igreja local. Sem-
pre no final de cada estudo fazemos 
a pergunta: Quantos gostariam que 
nossa igreja fosse como esta dos após-
tolos?

Finalizado o estudo, o pastor e 
todos que fizeram o estudo de Atos, 
mergulharão num encontro com o 
amor de Deus num fim de semana. 
O encontro será ministrado pelo seu 
pastor de cobertura espiritual.

Na segunda feira após o en-
contro esta equipe recebe treinamen-
to básico e específico  para iniciarem 
as primeiras células de oração na casa 
dos irmãos. A partir desta primeira 
fase segue-se o trilho naturalmente 
com os demais irmãos da igreja, e 
aqueles que ainda não são salvos, mas 
já estão frequentando uma célula de 
oração Jesus em cada lar.

Deus restaurou sua igreja no 
modelo do Novo Testamento. A com-
binação das reuniões de celebração 
com as células não é uma ideia huma-
na, se não o modelo que as Escrituras 
e a história demostra ser o sistema de 
Deus para o crescimento de sua Igre-
ja.

Não 
acreditamos

 em uma edificação 
rápida e de 

crescimento da noite 
para o dia. 

Não estamos tratando 
de uma simples 

estratégia de 
crescimento, mas da 
edificação de uma 

obra que entrará na 
eternidade. 

“

”
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Bem antes de se-
rem chamados de 
cristãos dava-se 

aos seguidores de Jesus Cristo 
o nome de “o Caminho”. Um 
dos motivos era que eles lite-
ralmente haviam encontrado 
o caminho de como se vive. 
O cerne da igreja cristã não é 
apropriadamente espalhado 

Casas que transformam o mundo!

por uma série de eventos reli-
giosos em recintos eclesiásti-
cos reservados especialmente 
para encontros com Deus, 
oferecidos por clérigos profis-
sionais. Pelo contrário, está em 
questão o estilo de vida pro-
fético dos seguidores de Jesus 
Cristo no dia a dia, que como 
famílias extensas espiritual-

mente ampliadas respondem 
a perguntas formuladas pela 
sociedade – justamente no lo-
cal em que isso é mais decisivo: 
EM CASA. 

De casas que são igreja para 
igrejas nas casas 

Desde os tempos do 
novo testamento não existem 
mais algo como a “única casa 
de Deus”. Deus não vive em 
templos erguidos por mãos 
humanas. É o povo de Deus 
que constituiu a igreja. Por essa 
razão a igreja está em casa no 
exato lugar em que as pessoas 
estão: nos lares. É ali que os 
seguidores de Cristo partilham 
a vida no poder do Espírito 
de Deus, tomam refeições em 
conjunto e muitas vezes nem 
mesmo hesitam vender pro-
priedade particular repartindo 
as bênçãos materiais e espiri-
tuais com a obra de Deus. Ins-
truem-se sobre como se inserir 
melhor enquanto ser humano, 
nas leis espirituais constitu-
tivas de Deus em meio à vida 
prática – e justamente não por 
meio de palestras professorais, 
mas de modo dinâmico, no 
estilo de pergunta e resposta. 
É ali que oram, são batizados 
com o Espírito Santo e profe-
tizam uns aos outros. É ali que 
podem deixar cair a máscara e 
até confessar pecados, porque 
conquistam uma nova iden-

Cristianismo como estilo de vida, não como sucessão de eventos religiosos

Março de 2014| Revista do Pastor | 13
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tidade coletiva pelo fato de se 
amarem mutuamente, apesar 
de ser conhecerem e constan-
temente tornarem a si perdoar 
e se aceitar. 

Primeiro a igreja tem de 
encolher, antes que possa 

crescer 

A maioria das igrejas 
cristãs simplesmente é gran-
de demais para realmente 
proporcionar espaço para a 
comunhão. Foi assim que se 
tornaram “comunidades sem 
comunhão”. As comunidades 
eclesiásticas do novo testa-
mento eram invariavelmente 
grupos pequenos, com cerca 
de quinze a vinte pessoas. O 
crescimento não acontecia 
pelo inchaço aditivo, forman-
do comunidades eclesiásticas 
grandes, estacionárias e que 

lotavam catedrais com vinte 
a trezentas pessoas, mas pelo 
crescimento multiplicativo 
da amplitude, apresentando 
características de um movi-
mento. As igrejas nos lares se 
subdividiam quando atingidos 
o limite orgânico de cerca de 
quinze a vinte pessoas. Esse 
crescimento multiplicativo 
pela base possibilitou aos cris-
tãos que também se congregas-
sem para reuniões celebrativas 
que abrangiam a cidade toda, 
como por exemplo, no pátio 
do templo em Jerusalém. 

Em comparação com 
isso a congregação cristã típica 
de hoje é um triste meio termo: 
estatisticamente ela não é mais 
uma igreja no lar, mas tão pou-
co já é um evento celebrativo. 
Dessa maneira, ela perde duas 
dinâmicas imaginadas pelo seu 
inventor: a atmosfera familiar 
dinâmica e relacional ou em 
mega-evento eletrizante, com 
efeito e sucção. 

Do sistema de um pastor úni-
co para a estrutura de equipe 

Igrejas nos lares não são 
conduzidas, por exemplo, por 
um pastor, mas acompanhadas 
por um obreiro e por um dono 
de casa sábio e atento à realida-
de. As igrejas nos lares são in-
terligadas em rede, formando 
movimentos, pela conexão or-
gânica dos obreiros, que circu-
la “de casa em casa” pelas igre-
jas como um saudável sistema 
de circulação sanguínea. Nessa 
atividade as pessoas com dons 

apostólicos e proféticos (Ef. 
4.11-12; 2.20) desempenham 
um papel fundamental. 

Sem dúvida os pasto-
res são uma parte importante 
de toda a equipe, porém não 
podem ser toda ela, foram 
chamados também “para ca-
pacitar os santos para o servi-
ço”. Seu ministério precisa ser 
complementado pelos outros 
quatro ministérios, do contrá-
rio as igrejas não apenas so-
frem de enfermidades e carên-
cias espirituais, devido à dieta 
unilateral, mas igualmente os 
próprios pastores não conse-
guem mover nada, ficando im-
pedidos de se realizar em sua 
vocação. 

Das formas organizadas 
para as formas orgânicas de 
cristianismo 

O “corpo de Cristo” é 
linguagem figurada para um 
ente profundamente orgânico 
e não para um mecanismo or-
ganizado. Localmente a igreja 
consiste de uma pluralidade 
de famílias espirituais exten-
sas, que estão organicamente 
interligadas em uma rede. A 
maneira como cada igreja está 
ligada à outra constitui uma 
parte integrante da mensagem 
do todo. De um máximo de 
organização com um mínimo 
de organismo é preciso passar 
novamente para um mínimo 
de organização com o máxi-
mo de organismo. Até aqui o 
excesso de organização mui-
tas vezes sufocou o organismo 
“corpo de Cristo” como uma 
camisa- de-força por medo de 
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que algo pudesse dar errado. 
Contudo, medo é o oposto da 
fé, não representando exata-
mente uma virtude cristã sobre 
a qual Deus desejasse edificar 
sua igreja.  O medo visa con-
trolar – a fé sabe confiar. Por 
isso, controlar pode ser bom, 
mas confiar é melhor. 

O corpo de Cristo foi 
confiado por Deus às mãos 
fiéis de pessoas que possuem 
um dom carismático especial: 
são capazes de crer que Deus 
ainda mantém o controle da 
situação quando elas próprias 
já o perderam há tempo. Sem 
dúvida o ecumenismo políti-
co e as hierarquias denomina-
cionais tiveram sua chance de 
mostrar resultados no passado, 
mas não obtiveram êxito. Hoje 
é necessário criar redes regio-
nais e nacionais que se baseiam 
sobre a confiança, para que 
formas orgânicas do cristia-
nismo possam ser novamente 
desenvolvidas. 

Não mais levar o povo à igre-
ja, mas a igreja ao povo 

A igreja está se trans-
formando de volta, saindo de 
uma estrutura do “vinde” para 
uma estrutura do “ide”. Uma 
das conseqüências é que não 
se tenta mais levar as pesso-
as à igreja, mas a igreja até as 
pessoas. A missão da igreja ja-
mais alcançará seu alvo se me-
ramente adicionar acréscimo à 
estrutura existente. Ela unica-
mente acontecerá em termos 
multiplicativos por meio da 

expansão das igrejas na forma 
de fermento, inclusive entre 
grupos da população que ainda 
não conhecem a Jesus Cristo. 

A igreja volta para casa 
Qual é o lugar mais sim-

ples para uma pessoa ser san-
ta? Ela se esconde atrás de um 
grande púlpito, e trajado com 
túnicas sagradas, prega pala-
vras santas a uma massa sem 
rosto, desaparecendo depois 
em seu gabinete. E qual é o lu-
gar mais difícil e, por isso mais 
significativo para uma pessoa 
ser santa? Em casa, na presen-
ça de sua família, onde tudo o 
que ela diz e faz é submetido a 
um teste espiritual automático 
e conferido com a realidade. 
Ali todo o farisaísmo devoto 
está irremediavelmente conde-
nado à morte. 

As parcelas mais signi-
ficativas do cristianismo fu-
giram do enraizamento na 
família como lugar flagrante 
do fracasso pessoal para salões 
sagrados, onde se celebram 
cultos artificiais bem afasta-
dos do cotidiano. No entanto, 
Deus está em vias de recon-
quistar novamente para si as 
casas como locais de culto. 
Dessa forma a igreja retorna 
novamente as próprias raízes, 
ao lugar de onde ela procede a 
um movimento de igrejas nos 
lares. Assim, a igreja volta lite-
ralmente para casa. Na última 
fase da história da humanida-
de, pouco antes do retorno de 
Jesus Cristo, fecha-se o círculo 
da história da igreja. 

Quando cristãos de to-

dos os segmentos sociais e cul-
turais, de todas as situações de 
vida e denominações sentirem 
em seu espírito um eco nítido 
daquilo que o Espírito de Deus 
diz à igreja, eles começarão a 
funcionar claramente como 
um corpo, ao ouvir globalmen-
te e agir localmente. E deixarão 
de pedir que Deus abençoe o 
que fazem e começarão a fazer 
o que Deus abençoa. Na pró-
pria vizinhança se congregarão 
em igrejas nos lares e se encon-
trarão para os cultos festivos 
que abrangem a cidade ou re-
gião toda. 

Você também está convi-
dado a aderir a esse movimen-
to aberto e dar a sua própria 
contribuição. Dessa maneira 
provavelmente também a sua 
casa há de ser uma casa que 
transforma o mundo. 

Extraído de “Häuser, die die Welt 
verändern” de Wolfgang Simson – 
pags. 9 a 17
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Encoste o ouvido!

Posicionei o meu ouvido encostado no corpo do 
meu violão. Então surpresa! Independentemen-
te de quanto a música se enfurecia, eu ainda po-
dia ouvir o meu violão. Isso, porém, não aconte-
ceu porque o som do meu violão ficou mais alto. 
Aconteceu porque o meu ouvido chegou mais 
perto do violão.

Há algum tem-
po atrás li uma 
história que me 

chamou a atenção. Ela falava 
sobre se aproximar, para ouvir 
melhor. 

Hoje vou falar em um 
encontro de jovens. Hoje cedo, 
quando eu estava tocando meu 
violão, o homem do som to-
cava um rock pauleira, o tipo 
de música que faz você sentir 
seu coração tremer a cada ba-
tida da batera. Tentei afinar o 
violão concentrando-me mais 
ainda, mas isso não ajudou. 
Meu violão não combina com 
amplificadores e não tínhamos 
afinadores digitais, então tive 
que fazer isso do modo antigo 
– simplesmente ouvindo. 

Posicionei o meu ouvido 
encostado no corpo do meu 
violão. Então surpresa! Inde-
pendentemente de quanto a 
música se enfurecia, eu ainda 
podia ouvir o meu violão. Isso, 
porém, não aconteceu porque 
o som do meu violão ficou 
mais alto. Aconteceu porque o 
meu ouvido chegou mais perto 
do violão. 

Quando nós pastores 
queremos saber notícias sobre 
a nossa congregação, o que fa-
zemos? 

Falamos com todos in-
dividualmente no começo 
do culto, na entrada da igreja 
e perguntamos se vão bem? 
Apertamos suas mãos e lhe 
damos um sorriso, então tudo 
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Encoste o ouvido!
fica bem! 

Se tivermos poucas pes-
soas na igreja fica mais fácil, 
conhecer e ouvir todo mundo. 
Mas qual pastor quer ficar com 
um pequeno rebanho? Se o re-
banho cresce, fica mais difícil a 
tarefa de conhecer a cada um 
com dedicação.  

A questão vai mais além 
que atender alguém com um 
problema que busca a nossa 
ajuda. Como conhecer as pes-
soas antes mesmo que o pro-
blema esteja instalado? 

A resposta é simples: 
aproximando-se para ouvir 
melhor! Sabemos que seria 
impossível aproximar-se de to-
dos, o tempo todo e com essa 
dedicação. 

Então, se precisamos nos 
aproximar para “sentir” de per-
to e todas as pessoas precisam 
dessa atenção, o que devemos 
fazer? 

Aproximar-nos de um 
grupo pequeno de pessoas, 
dar-lhes a nossa atenção, os 
nossos ouvidos, nossos ombros 
para que chorem, nosso abraço 
para reconfortá-los, nossas pa-
lavras para animá-los. Assim 
como Jesus fez, devemos fazer 
também. Assim como Paulo 
fez, façamos também. 

“Eu fiz com que eles te 
conheçam e continuarei a fazer 
isso para que o amor que tens 
por mim esteja neles e para que 
eu também esteja unido com 
eles.” João 17.26 

“Tome os ensinamentos 
que você me ouviu dar na pre-
sença de muitas testemunhas 
e entregue-os aos cuidados de 
homens de confiança, que se-
jam capazes de ensinar a ou-
tros.” II Timóteo 2.2 

Quando você cuida das 
pessoas com carinho e atenção, 
partilhando com elas a vida de 
Cristo, elas amadurecem e tor-
nam-se aptas a fazer o mesmo 
com outros também. 

Cada pastor poderá “ou-
vir de perto” o seu rebanho, 
mesmo que ele seja muito 
grande, pois os ouvidos dos 
seus discípulos serão os seus 
ouvidos, se algo estiver desafi-
nado eles “afinarão”, 

mas se houver algo além 
da capacidade deles, trarão até 
o pastor que cuidará dos casos 
mais difíceis. 

“Mas você deve esco-

lher alguns homens capazes 
e colocá-los como chefes do 
povo: chefes de mil, de cem, 
de cinquenta e de dez. Devem 
ser homens que temam a Deus, 
que mereçam confiança e que 
sejam honestos em tudo. Se-
rão eles que sempre julgarão 
as questões do povo. Os casos 
mais difíceis serão trazidos a 
você, mas os mais fáceis eles 
mesmos poderão resolver. 
Assim será melhor para você, 
pois eles o ajudarão nesse tra-
balho pesado. Se você fizer 
isso, e se for essa a ordem de 
Deus, você não ficará cansado, 
e todas essas pessoas poderão 
ir para casa com as sua ques-
tões resolvidas. Moisés aceitou 
o conselho de Jetro.” Êxodo 
18.21-14 

O que estou falando aqui 
nada mais é que princípios 
estabelecidos pela palavra de 
Deus. Por mais dedicado que 
seja o pastor, não poderá cui-
dar de muita gente. Da ma-
neira como ensina a palavra 
de Deus podemos ser pastores 
dedicados, que apascentam 
multidões, sem perder nin-
guém e acrescentando novos 
ao rebanho. 

A resposta para “ouvir de 
perto” o seu rebanho é o dis-
cipulado. Cuide de um grupo 
com excelência e esses cuida-
rão de outros com excelência e 
assim por diante, num proces-
so contínuo e constante. 
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“Precisamos de alguém que acredite em nós, permaneça conosco, nos guie 
e apresente Cristo para nós. Precisamos de apoio, da sabedoria, do exemplo 
e da força de um mentor. Precisamos do seu sorriso, de seus abraços, de sua 
repreensão e de suas lágrimas”

Acredito ser esse é 
o maior benefício 
de instruirmos 

o outro indivíduo. Ao fazê-lo, 
estamos deixando uma heran-
ça àqueles que virão. Enquanto 
o Senhor não volta, mais cedo 
ou mais tarde, todos nós passa-
remos desta vida. Isso é certo. 
O que temos de pensar então, 
é: qual será o nosso legado? A 
maioria das pessoas responde 
a essa pergunta elaborando um 
testamento. Mas, amigo, o tes-
tamento cuida apenas dos bens 
dispensáveis que acumulamos 
na terra. A pergunta mais pro-

funda é: qual será o nosso le-
gado pessoal para a próxima 
geração? 

Não faz muito tempo, um 
senhor chamado Walter morreu 
na cidade de Filadélfia. Walter 
tinha muitos familiares, mas 
nenhum deles famosos. Não 
possuía muitos bens, porque, 
apesar de aposentado, o seu sa-
lário de fabricante de parafuso 
nunca lhe permitira excessos. 
Não deixou livros ou qualquer 
outra obra literária, pois com-
pletara apenas a 6ª série. Em 
suma, a morte de Walter não 
mudou o curso da humanidade. 

Duvido que seu obituário no 
jornal tenha ocupado mais que 
uma ou duas linhas. 

Mas acredite, aquele ho-
mem continua tendo um im-
pacto profundo no cristianis-
mo. E foi só isso que ele sempre 
desejou. Quando jovem, Walter 
fundou uma classe de escola 
dominical para meninos. Não 
era muito grande e a congrega-
ção da igreja de que fazia parte 
também não era digna de nota. 
Contudo, dos treze alunos da 
classe de Walter, onze entraram 
para o serviço cristão, muitos 
dos quais ainda trabalham para 
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Mentoreamento:
O nosso maior legado!
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o Senhor. Eu sei, porque sou um 
deles. 

É isso que chamo de le-
gado! Mas não aconteceu por 
acaso. Walter criou um legado 
investindo na vida de meninos 
que precisavam de um pro-
fessor, um mestre, um amigo, 
uma figura paterna. Assim é o 
mentor; uma pessoa que ajuda a 
outra a desenvolver-se e crescer. 
Pode ser através de um relacio-
namento formal, como entre 
o professor e o aluno, ou num 
relacionamento informal, como 
no de Walter e seu grupo de ga-
rotos. Em cada caso, o mentore-
ar é manter um relacionamento 
no qual uma pessoa investe de 
si mesma na vida de outro. 

Era isso que Deus estava 
pedindo a Elias que fizesse, pois 
Israel precisaria de um profeta 
depois que Elias partisse. Creio 
que a aplicação disso aos nossos 
dias é que Deus está convocan-
do a mim e a você para sermos 
mentores, porque ele precisará 
de outras pessoas dispostas a 
servi-lo depois que partirmos. 

E a necessidade nunca foi 
tão grande. Consideramos, por 
exemplo, o fato de que 40% das 
crianças dos Estados Unidos 
acham-se separadas de seus 
pais biológicos. David Blanke-
nhorn, em seu livro Fatbrless 
America (América órfã), divul-
ga os resultados dessa pesquisa. 
Enquanto no ano de 1950 a fi-
gura do pai estava ausente em 
apenas 6% das famílias, hoje 
essa taxa subiu para 24%. A ver-
dade é que em muitos bairros 
de periferia nas grandes cidades 
a figura do pai está completa-
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mente extinta! 
Quem será o exemplo de 

figura paterna para esses me-
ninos? Quem os ensinará o va-
lor da palavra de um homem? 
Quem ensinará o que é ser um 
homem, para os meninos que 
se encontrarem na mesma si-
tuação em que me vi quando 
criança? Graças a Deus tive o 
Walter que me ensinou. Sem ele 
eu poderia ter vivido, morrido e 
passado a eternidade sem Cris-
to, e ninguém teria se importa-
do. Mas o que sou hoje devo em 
grande parte à influência desse 
homem. 

Mas não são apenas as 
crianças de lares desajustados 
que precisam de mentores. Até 
mesmo os filhos de boas famí-
lias precisam de ajuda. Eu e Je-
anne, minha esposa, gostamos 
de pensar que demos aos nossos 
4 filhos tudo do que precisavam 
na vida. Mas se formos realistas, 
temos de admitir que isso não é 
verdade. É uma tarefa impossí-
vel. Não importa quanto os pais 
são zelosos. Todos os pais, até 
os melhores precisam da ajuda 
de outros adultos pra ensinar 
aos seus filhos aquilo que eles 
não podem passar-lhes. Fala-
mos dos talentos que eles não 
possuem, dos hábitos que não 
cultivarão, da sabedoria que lhe 
falta, das experiências que não 
tiveram. É esse papel que um 
mentor pode preencher. 

E nas igrejas há uma ne-
cessidade enorme de mento-
res. Como professor de semi-
nário, tenho tido o privilégio 
de observar os futuros líderes 
cristãos lutando para vencer a 

batalha. Mas, anos atrás, des-
cobri algo que me perturbou 
profundamente. Notei que 
poucos desses alunos tiveram 
mentores. A maioria deles tem 
a mesma história para contar: 
“professor, nunca tive ninguém 
que me desse o exemplo. Nunca 
tive alguém cujos passos pudes-
se seguir”. 

Ouço o mesmo depoi-
mento dos integrantes do mo-
vimento Promese Keepers (“Os 
cumpridores de promessa”), do 
qual tenho a honra de fazer par-
te. Pude falar desse assunto em 
diversas conferências e retiros 
para treinamento de líderes e 
vários deles dizem: “daria qual-
quer coisa para ter um mentor. 
Quem se dispõe?!”. 

Percebo com júbilo que 
há um desejo crescente de um 
relacionamento entre mentor 
e o pupilo, mas perturba-me a 
ausência da figura do mentor 
em nosso meio porque é atra-
vés desse relacionamento que 
os crentes crescem e alcançam 
maturidade. Infelizmente existe 
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ainda a falsa impressão de que o 
melhor meio para que os cren-
tes se tornem espiritualmente 
maduros é matriculá-los em 
cursos sobre maturidade espi-
ritual. Oferecendo-lhes livros 
sobre o assunto. Ensinando-
-lhes as passagens bíblicas que 
exemplificam a maturidade. 
Marcamos pesquisas e traba-
lhos. Não há nada de errado 
com tais coisas. Mas a verdade é 
que o crescimento espiritual ra-
ramente resulta da assimilação 
de informações. 

Se não fosse assim, po-
deríamos ter transformado o 
mundo há muito tempo, pois já 
publicamos milhões de livros. 
Mas assim como conhecer a 
Cristo requer relacionamento, o 
crescimento em Cristo também 
o requer. E um mentor é aque-
le que melhor pode ajudar-nos 
nesse relacionamento com o 
Senhor. Isso se deve ao fato de 
que a maioria das pessoas não 
precisa ter mais conhecimento. 
O que precisamos realmente é 
deixar que outros nos conhe-
çam. Não precisamos de mais 
regras para seguir, precisamos 
de fato é que alguém nos ajude 
nisso. Precisamos de alguém 
que acredite em nós, permane-
ça conosco, nos guie e apresente 
Cristo para nós. Precisamos de 
apoio, da sabedoria, do exem-
plo e da força de um mentor. 
Precisamos do seu sorriso, de 
seus abraços, de sua repreensão 
e de suas lágrimas. 

Creio que foi isso que 
Elias deu a Eliseu. As escrituras 
não descrevem detalhadamente 
o relacionamento, mas gostaria 

de ressaltar três maneiras pelas 
quais Elias mentoreou o seu su-
cesso, e com isso ensinou a fór-
mula àqueles que precisam in-
fluenciar a geração mais jovem. 

Em primeiro lugar, Elias 
tomou a iniciativa. O versículo 
e I Reis 19.19 é claro: “Partiu, 
pois, Elias dali e achou a Eliseu, 
filho de Safate...” gosto dessa 
atitude. No ato de obediência à 
instrução de Deus, o profeta foi 
procurar Eliseu e o encontrou 
lavrando o campo. Então Elias 
lançou o seu manto sobre ele, 
um gesto que simbolizava que 
Eliseu o sucederia. Elias agiu. 
Não esperou que 

Eliseu o procurasse. Não 
pensou: “eu sou o mestre. Se 
esse rapaz quiser seguir os meus 
passos vai ter que me procurar e 
pedir minha ajuda”. 

Não; ele foi atrás de um 
sucessor. E quando o encontrou 
não escondeu suas intenções. 

O mundo de hoje neces-
sita de gente assim. Como eu já 
disse, aonde quer que vá, escuto 
a mesma pergunta: “onde posso 
arranjar um mentor?” 

E ao mesmo tempo ouço 
os mais velhos perguntando: 
“como é que eu posso ajudar?”. 

Será que não é obvio? Mas 
a verdade é que se os mais ve-
lhos não tomarem a iniciativa, 
haverá poucos relacionamen-
tos entre mentor e pupilo. Por 
quê? Porque muitos pupilos se 
sentem constrangidos. Receiam 
pedir ajuda. Alguns receiam 
rejeição. Outros nem mesmo 
se sabem candidatos. Por isso, 
quando uma pessoa mais velha 
toma a iniciativa, é dado o pri-

meiro passo para que se forme 
ali um sólido relacionamento. 

Mas gostaria de contar 
um segredo. Muitos daqueles 
que possuem as qualidades de 
um mentor, sentem-se intimi-
dados pelo processo de men-
torear. Muitos se encontrarão 
no banco de reserva pensando: 
“Não tenho nada a oferecer. 
Não tive educação formal. O 
que é que vou dizer?”. 

Mas quem tem alguma 
experiência de fé, quem apren-
deu lições na vida, possui muito 
mais a oferecer do que imagina. 
Lembramos que mentorear não 
é uma questão de transferir in-
formação, mas uma questão de 
caminhar com a pessoa e auxi-
liá-la em seu crescimento. 

Lembro-me de um dos 
meus alunos, anos atrás que 
sempre se sentava numa car-
teira da primeira fila durante 
minhas aulas. Fazia perguntas 
sem parar, algumas das mais 
inteligentes que já ouvi. Depois 
da aula vinha conversar comigo 
e perguntava mais e mais. E se 
encontrava no corredor, não 
deixava passar oportunidade 
de aprender ainda mais. Ao 
mesmo tempo, seus trabalhos e 
pesquisas mostravam não ape-
nas um profundo interesse no 
assunto, mas aplicações práticas 
em sua caminhada com Cristo. 
Nem é preciso dizer que me foi 
fácil arranjar tempo para ele. 
Aquele aluno estava mais que 
motivado para aprender e cres-
cer. Sabe como ele se chama? 
Charles Swindoll. Hoje Charles 
é o diretor do seminário onde 
leciono e é conhecido interna-
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cionalmente por sua sabedoria 
na interpretação da Palavra de 
Deus. 

Poderia falar sobre mui-
tos outros alunos como ele, os 
quais tive o privilégio de in-
fluenciar. O fator que possuíam 
em comum era o desejo de cres-
cer. Sempre que percebia isso 
em algum deles sentia desejo de 
me colocar à disposição desse 
aluno. E é por isso que sugiro 
que busquemos essa qualida-
de nos homens e mulheres que 
Deus coloca em nossa esfera de 
influencia – em nossa igreja, em 
nosso bairro, na comunidade, 
em nosso trabalho. Sempre que 
percebemos que alguém tem 
sede de crescer tanto espiritu-
almente como em outras áreas, 
pensamos em que podemos fa-
zer para ajudá-lo. Pode ser que 
esse indivíduo seja alguém que 
o Senhor escolheu para nós. 

Isto nos coloca diante do 
segundo aspecto da atitude de 
Elias no tocante a Eliseu. Elias 
se mostrou disponível. Depois 
que ele, cerimoniosamente, de-
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No entanto, 
Deus está em 

vias de reconquistar 
novamente para 
si as casas como 
locais de culto. 

“
”

positou seu manto sobre Eliseu, 
diz o texto que o jovem lavrador 
deixou os bois e correu após o 
profeta. Mais tarde, depois de 
despedir-se de seus pais, Eliseu 
seguiu Elias e o servia (I Reis 
19.20,21). Dessa forma Eliseu 
passou a caminhar com ele, e 
percebeu-se que o experiente 
profeta investiu de si na prepa-
ração do jovem pupilo. 

O relacionamento entre 
eles foi o que mais contribuiu 
para influenciar Eliseu. Sabe 
por que tenho certeza disso? 
Porque naqueles dias não havia 
livros nem CDs. A “única” coi-
sa que Elias podia oferecer era 
a si mesmo. Sinceramente, isso 
foi uma bênção. Forçou os dois 
homens a lidar um com o outro 
frente a frente.  

Há ainda um terceiro 
ponto naquilo que Elias fez 
para influenciar Eliseu: serviu-
-lhe de modelo. Acredito ser 
esse o principal aspecto do pro-
cesso. Como bem demonstrou 
o pesquisador Albert Bandura, 
a imitação é a forma de apren-
dizagem inconsciente de maior 
impacto. As pessoas com quem 
convivemos se esquecem da-
quilo que dissemos, mas rara-
mente se esquecem do que fa-
zemos. Por isso seja qual for o 
comportamento que tivermos 
perante nosso pupilo, será isso 
que ele provavelmente imitará 
ou, em alguns casos, rejeitará. 

Elias deu a Eliseu a opor-
tunidade de observá-lo em 
ação. Não sabemos exatamente 
quanto tempo transcorreu en-
tre a convocação de Eliseu e a 
dramática partida de Elias (II 

Reis 2.1-12). Contudo sabemos 
que durante todo aquele perío-
do Eliseu permaneceu na com-
panhia de Elias. Por isso ele, 
provavelmente, estava presente 
quando Elias teve o confronto 
com Acabe acerca do assas-
sinato de Nabote e viu como 
Acabe se arrependeu e humi-
lhou perante o Senhor (I Reis 
21.17-29). Da mesma maneira 
é provável que acompanhasse 
Elias quando este foi enviado 
a Acasias, filho de Acabe, para 
avisá-lo das conseqüências de 
seu desejo de consultar os ído-
los filisteus, em vez de buscar o 
Senhor Deus de Israel (II Reis 
1.1-17).  Essas são apenas duas 
das inúmeras experiências que 
os dois compartilharam. Pensa-
mos no quanto Eliseu deve ter 
aprendido através delas. 

De maneira semelhante 
o que alguém poderia apren-
der por nosso intermédio? Tal-
vez possa aprender o valor da 
oração em momentos de crise, 
ou o que significa a fidelidade 
conjugal, ou qual é o padrão 
bíblico para nossa conduta no 
trabalho, ou como introduzir o 
evangelho a um incrédulo, ou 
mesmo como suportar a dor 
da perda de um ente querido. 
No dia a dia temos incontáveis 
oportunidades com que exem-
plificam o padrão de Cristo 
para um jovem na fé. Será que 
estamos permitindo que Deus 
nos use para que eles aprendam 
conosco? 

Adaptado do Livro “Aprenda a men-
torear” de Howard Hendricks – pags. 
94 a 101
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para que os pequenos 
grupos funcionem bem

1. A Visão Precisa Fluir do 
Coração do Pastor

O Dr. Paul Yonggi Cho, 
no seu livro Grupos Familiares 
e o Crescimento da Igreja” (Ed. 
Vida, p. 117) escreve: “O pastor 
deve ser a pessoa-chave do em-
preendimento. Sem o pastor o 
sistema não subsistirá. É um 
sistema, e todo sistema deve 
ter um ponto de controle. O 
fator de controle dos pequenos 
grupos é o pastor.” 

Os pequenos grupos 

muitas vezes são novidade. É 
um novo odre. Traz mudanças. 
Ameaça as velhas estruturas, 
tanto psicológicas como so-
ciais e até espirituais. E neces-
sária a mão pessoal do pastor, 
pelo menos no primeiro ano, 
para que todo um movimento 
se desenvolva.

Quando o pastor não 
lidera e supervisiona os pe-
quenos grupos nos primeiros 
anos, ele priorizará outras coi-
sas, levando os grupos a falha-
rem. Recentemente uma igreja 

começou o trabalho com gru-
pos familiares. O pastor (ami-
go nosso) delegou a outros a 
liderança e o treinamento dos 
líderes. Na segunda semana, 
vários desses líderes não po-
diam participar do encontro 
dos grupos por que o pastor os 
convocou para participarem de 
uma conferência sobre batalha 
espiritual em outra cidade. A 
conferência foi ótima. Os gru-
pos falharam. Basicamente o 
pastor não via os grupos fami-
liares como prioridade pessoal. 
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Por que tão poucas igrejas não se propõem a ter pequenos grupos se são tão importantes e necessários? Em parte é 
por que muitas igrejas já tentaram e falharam! Muitas vezes nem iniciaram somente pelo fato de conhecerem outros 
que falharam. Os princípios a seguir são fundamentais para o sucesso dos pequenos grupos.
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para que os pequenos 
grupos funcionem bem

Ele sobrecarregou os líderes 
com outras atividades, o que 
resultou no fim dos grupos.

2. O Movimento Precisa Ser 
Iniciadocom um Grupo Pi-
loto

Este grupo deve ser com-
posto pelo pastor e de cinco 
a dez líderes chaves. Esses lí-
deres devem formar novos 
grupos depois de adquirirem 
uma boa experiência de como 
um grupo saudável funciona. 

As vezes, alguém com bas-
tante experiência em liderar 
grupos pequenos, pode abrir 
um grupo na mesma semana, 
participando com o pastor 
numa noite e liderando em 
outra. Normalmente a repro-
dução demorará mais que um 
semestre. A igreja que procura 
começar com muitos grupos, 
de uma vez, provavelmente 
fracassará.

3. Os Líderes Precisam de Su-
pervisão Eficaz e Reciclagem 
Contínua

Os grupos falham quan-
do deixamos a liderança iso-
lada e sem acompanhamento. 
Todo líder precisa de cober-
tura, encorajamento e pres-
tação de contas (incluindo o 
pastor!). Sem isso, o líder não 
priorizará seu pequeno grupo. 
Por isso, acompanhamento e 
gerenciamento são extrema-
mente importantes, bem como 
uma reciclagem e treinamento 
periódico. O pastor precisa vi-
sitar os grupos. Para ter êxito, 
os quatro suportes ou recursos 
seguintes são indispensáveis 
para o líder.

A. Precisa de boa orientação e/
oa bom material para seus en-
contros semanais. Muitos nem 
começam por falta do mesmo. 
Outros começam, mas falham, 
porque não sabem como dar 
continuidade.
B. Precisa saber como resolver 
conflitos. Quando nos conhece-
mos melhor, como num peque-

no grupo, acabamos tendo mais 
conflitos. Poucos pastores e lí-
deres tem recebido treinamento 
sobre como resolver conflitos.
C. Precisa ter um assessor ou 
conselheiro ao qual dirigir- se 
quando os problemas surgem. 
O pastor também precisa ter 
alguém com mais experiência 
disposto e capacitado para as-
sessorá-lo.
D. Precisa ver um modelo ao 
vivo. Muitos utilizam a visão 
de um livro. Poucos conseguem 
ter êxito transferindo as idéias 
do livro para a realidade. Além 
da utilização do livro requer-se, 
também, experiência. O pastor 
aprenderá muitas coisas essen-
ciais, e às vezes inconscientes, 
por poder visitar ou participar 
de um bom pequeno grupo em 
outra igreja. Tal participação 
pode ser a rocha fundamental 
para o pastor visualizar bem 
como os grupos funcionariam 
em sua igreja.

4. O Pastor (ou o Coordena-
dor) Deve Manter um Rela-
cionamento Estreito com os 
Líderes

Em muitos casos o pas-
tor não abraça a visão porque 
tem medo de descentralizar 
seu poder. Teme não poder 
controlar o que acontece nos 
grupos. Pensa na possibilidade 
de divisão, com um ou mais 
pequenos grupos tornando-se 
autônomos e saindo da igreja.

O pastor e seus líderes 
precisam ter um bom rela-
cionamento e um espírito de 
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companheirismo e amizade. 
Este relacionamento estreito é 
a chave da prevenção contra a 
divisão.

5. O Grupo Precisa de um 
Sentido Claro de Missão

Quando o grupo focaliza 
apenas a si mesmo, perdendo 
o sentido de missão, acaba se 
matando. Cada grupo pequeno 
precisa de um sentido de mis-
são para ser saudável. O obje-
tivo evangelístico de um pe-
queno grupo já dá tal sentido 
de missão a um grupo. Se não 
tiver essa ênfase, o grupo pre-
cisará descobrir outra missão.

Os pequenos grupos não 
têm o mesmo objetivo que, por 
exemplo, uma classe de escola 
dominical, que visa estudar a 
bíblia com profundidade. O 
objetivo central dos pequenos 
grupos é estabelecer relaciona-
mentos redentores, com Cris-
to, uns com os outros, e com 
os que estão fora do grupo. A 
amizade se torna uma chave 
para conquistar a vizinhança, 
os amigos e outros.

6. Pessoas Muito Carentes 
Precisam de Grupos de Apoio 
ou Outra Estrutura de Ajuda

As necessidades dessas 
pessoas podem ultrapassar 
a capacidade de resposta do 
grupo. Muitas vezes, pessoas 
feridas emocionalmente se tor-
nam dominadoras e controla-
doras. Elas, ou seus problemas, 
podem dominar o grupo. O se-

gredo é criar grupos de apoio 
que atendam especificamente a 
estes casos.

7. Os PGs Precisam Ser Prio-
rizados para que Outras Ati-
vidades e Estruturas Não En-
fraqueçam o Movimento

E preciso desenvolver es-
truturas para que os pequenos 
grupos sejam parte central da 
vida da igreja. Só acrescentar 
um grupo à vida de um líder, já 
sobrecarregado de atividades, 
é uma forma segura de “matar” 
os componentes do grupo e 
fazê-lo fracassar.

Muitos pastores não que-
rem começar pequenos grupos 
por não terem pessoas prepa-
radas para liderá-los. A lide-
rança já está sobrecarregada. 
Na verdade, precisamos des-
cobrir novos líderes ou ajudar 
os líderes atuais a passarem 
algumas de suas responsabili-
dades para outros. Quando os 
grupos chegam a atingir uma 
maioria da igreja, normalmen-
te será necessário que a igreja 
pare com alguma reunião no 
meio da semana para abrir um 
espaço para os membros parti-
ciparem dos grupos.

8. A Seleção dos Líderes Pre-
cisa Ser Bem Feita

Lembro da ocasião em 
que compartilhamos os sete 
princípios acima com um gru-
po de pastores discipuladores. 
Um pastor comentou que ele 
não falhou em nenhuma des-

sas áreas, mas seus grupos fa-
lharam.

Qual a explicação? O 
princípio número 8: ele não se-
lecionou os líderes certos. Se-
lecionou os líderes formais da 
igreja, mas eles não eram en-
sináveis, nem estavam prontos 
para entrar numa nova visão. 
Esse pastor perdeu vários anos 
com eles antes de começar 
novamente com uma seleção 
cuidadosa de novos líderes e, 
então, ter um grande sucesso.

O pastor precisa selecio-
nar um grupo piloto que vai se 
reproduzir. Quando esse gru-
po não consegue se reproduzir, 
quase sempre o pastor desco-
bre em um ou dois semestres 
que não seguiu os critérios de 
seleção que damos no capítulo 
seguinte. Aprende uma dura 
lição: perde um ano inteiro. 
Se não queimou a visão, pode 
voltar aos princípios de sele-
ção, e então, ter sucesso no ano 
seguinte.

Perguntas para Reflexão

1. Faça uma lista de seis 
a dez pessoas que você gostaria 
de convidar para participar de 
um próximo pequeno grupo 
sob sua liderança. 

2. Dê uma nota para cada 
pessoa de 0 a 10 sobre o seu 
potencial de liderar um peque-
no grupo no futuro. Depois dê 
uma nota para a pessoa quanto 
a seu potencial de trazer novas 
pessoas para o grupo, espe-
cialmente suas possibilidades 
evangelísticas.
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DEUS USA PESSOAS IMPROVÁVEIS 

Nesta passagem, 
Jesus instrui seus 
discípulos sobre o 

objetivo de sua missão, a essência 
de sua mensagem, os trabalhos a 
serem realizados, os equipamen-
tos a serem usados e os procedi-
mentos a serem seguidos.

Jesus concede aos seus 12 
discípulos PODER delegado, ou 

seja, “autoridade” para expulsar 
demônios, curar os enfermos e 
todo mal. Sem essa autoridade 
que Cristo outorgou nada se re-
alizaria.

Como o Senhor poderia 
ter escolhidos esses doze ho-
mens?

O que eles tinham de espe-
cial para serem escolhidos?
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“E, chamando os seus doze discípu-
los, deu-lhes poder sobre os espíritos 
imundos, para os expulsarem, e para 
curarem toda a enfermidade e todo 
o mal. Ora, os nomes dos doze após-
tolos são estes: O primeiro, Simão, 
chamado Pedro, e André, seu irmão; 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu 
irmão; Filipe e Bartolomeu; Tomé 
e Mateus, o publicano; Tiago, filho 
de Alfeu, e Lebeu, apelidado Tadeu; 
Simão o Zelote, e Judas Iscariotes, 
aquele que o traiu. Jesus enviou estes 
doze, e lhes ordenou, dizendo: Não 
ireis pelo caminho dos gentios, nem 
entrareis em cidade de samaritanos; 
Mas ide antes às ovelhas perdidas 
da casa de Israel; E, indo, pregai, di-
zendo: É chegado o reino dos céus. 
Curai os enfermos, limpai os lepro-
sos, ressuscitai os mortos, expulsai 
os demônios; de graça recebestes, de 
graça dai.”  Mt 10:1-8

Se eles não tinham diplo-
mas, títulos, status, por que fo-
ram escolhidos?

O propósito de Jesus na 
escolha de seus discípulos não 
estava ligado a nenhuma dessas 
perguntas, mas sim, na possibili-
dade concreta naquele tempo de 
usar pessoas sem nome, sem car-
gos, sem títulos, sem diplomas, 

PARA REALIZAR COISAS 
IMPOSSÍVEIS
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pessoas talvez marginalizadas 
na sociedade, para realizar por 
intermédio de suas vidas, coisas 
impossíveis. Isto não quer dizer 
que o Senhor não possa usar pes-
soas que tenham status, dinheiro, 
diploma, etc.

Na visão do homem, os 
discípulos escolhidos por Jesus 
para anunciar o Reino de Deus, 
provavelmente não seriam os 
mesmos. Observe alguns exem-
plos: Você escolheria um pesca-
dor truculento como Pedro para 
trabalhar com você? Um incré-
dulo como Tomé? Um traidor 
como Judas? Certamente não, 
mas Jesus consegue enxergar 
além das aparências e usa quem 
Ele quer, “Ele pega as coisas lou-
cas deste mundo para confun-
dir as sábias; e Deus escolheu as 
coisas fracas deste mundo para 
confundir as fortes; E Deus esco-
lheu as coisas vis deste mundo, e 
as desprezíveis, e as que não são 
para aniquilar as que são.” (1co-
ríntios 1: 27,28) por isso DEUS 
quer usar você!

Diferentemente de nós, 
que julgamos as pessoas e emiti-
mos juízo de valor; Jesus escolhe 
pescadores, coletores de impos-
tos, políticos, líderes, liderados, 
cultos e incultos.

Quando você sentir-se pe-
queno ou desprezado por alguém 
no seu trabalho, na sua igreja, na 
sua casa ou em qualquer lugar e 
por mais humilde que você seja, 
saiba que Deus vai usar uma pes-
soa comum como você para rea-
lizar a Sua obra que é incomum e 
extraordinária.

De repente você é um im-

provável de Deus neste tempo e 
no lugar onde você se encontra.

Na atualidade existem 
muitas pessoas com desejo de 
realizar atividades diversas na 
igreja, participar de tudo; só não 
querem ser discípulos de Jesus, 
ter um coração ensinável e obe-
diente, então, antes de FAZER 
precisamos SER.

Eu sou um dos imprová-
veis de DEUS neste tempo. Leia 
atentamente o relato de minha 
história a seguir:

Chegamos a Marília, inte-
rior de São Paulo, dia 15 de junho 
de 1995. No início enfrentamos 
muitas lutas, mas conseguimos 
resgatar a identidade da igreja e 
estávamos crescendo. Inespera-
damente, sofremos a primeira 
divisão em uma de nossas filiais. 
Foi um grande susto, houve uma 
queda, mas superamos. Porém, 
um ano depois teve a segun-
da divisão, e não parou por ai, 
passado mais um tempo veio a 
terceira divisão. Nesta ocasião a 
queda foi terrível, pois perdemos 
de uma só vez 150 membros. Ini-
ciou uma crise e pensamos que o 
nosso tempo ali havia acabado, 
foi uma luta muito grande mas, 
entramos em oração e jejum. 

Em 2008. Fizemos (eu e 
outro Pastor) uma campanha de 
jejum o ano inteiro, da seguinte 
maneira: cada mês jejuava o nú-
mero daquele mês, exceção ao 
mês de Janeiro que jejuamos du-
rante três dias. Nos meses seguin-
tes demos continuidade, feverei-
ro - dois dias, Março - três dias, 
abril - quatro dias, até o mês de 
dezembro que foram doze dias 

só com um copo de água por dia. 
Não foi fácil.

Passamos 2009 esperando 
e trabalhando e nada aconteceu, 
estávamos com um número en-
tre cinquenta a setenta pessoas 
aos domingos. Neste ano parti-
cipamos da convenção de San-
tos e eu pude ver o trabalho dos 
pequenos grupos e isto encheu 
meu coração. Decidi colocar em 
prática, seguindo orientações do 
missionário, ao qual sou muito 
grato. Iniciamos o trabalho com 
muita oração e hoje, três anos e 
meio depois, nossas reuniões de 
celebração têm crescido muito 
para a Glória de Deus. Temos aos 
domingos duas reuniões, uma às 
17h e outra às 19h30 e contamos 
com aproximadamente 1100 
pessoas, e tenho certeza que esse 
é apenas o começo. 

Podemos dizer é DEUS 
usando pessoas improváveis para 
fazer coisas impossíveis

Que Deus continue levan-
tando os seus improváveis nesta 
geração para realizar as coisas 
impossíveis. Os propósitos dEle 
são perfeitos e assim como usou 
a vida de Noé, a vida de Abraão, a 
vida de Moisés a vida do apóstolo 
DORIEL e de tantos outros, Ele 
também vai usar a sua vida.

Desarme-se dos seus argu-
mentos, das suas murmurações, 
da sua intelectualidade, dos seus 
achismos e aliste-se no exército 
dos improváveis de Deus para 
continuar realizando coisas im-
possíveis aos olhos humanos.

No Amor do Pai que nos 
faz um,

Missionário Amilton Santos
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O poder da concordância no 
pequeno grupo

Estamos sempre 
ouvindo sobre a 
necessidade da 

oração na igreja, e também a 
de cada crente ter a sua vida 
de oração. Mas pouco se fala 
sobre a necessidade da concor-
dância na oração. 

Jesus deu instruções so-
bre oração e destacou a impor-
tância da concordância como 
forma para conquistar uma 
resposta. Mateus 18.18-20 – 
“Em verdade vos digo que tudo 
o que ligardes na terra será li-
gado no céu, e tudo o que des-
ligardes na terra será desligado 
no céu. Também vos digo que, 

se dois de vós concordarem na 
terra acerca de qualquer coisa 
que pedirem, isso lhes será fei-
to por meu Pai, que estás nos 
céus. Porque onde estiverem 
dois ou três reunidos em meu 
nome, ali estou no meio deles” 

Alguns anos atrás per-
cebi que nem sempre estar 
juntos na oração, significava 
concordância sobre o que ora-
mos. Fiquei ainda mais surpre-
so quando resolvi conversar 
com alguns irmãos sobre esse 
assunto e, então percebi que 
quase ninguém sabia explicar 
o poder da concordância (a 
maioria acreditava que, sim-
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Alguns anos 
atrás percebi que nem 

sempre estar 
juntos na oração, 

significava 
concordância sobre o 

que oramos. 

“

”
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plesmente dar as mãos, por si 
só, já era concordância). 

Então decidi prestar a 
atenção na oração que os ir-
mãos faziam na igreja e tam-
bém percebi que cada um ora 
pelas suas próprias necessida-
des e quase não há concordân-
cia na oração. 

Resolvi então mudar a 
maneira que orávamos em 
nossas reuniões de pequeno 
grupo. Passamos a não mais 
perguntar a necessidade de 
todas as pessoas e depois orar, 
pois cada um orava pela sua 
própria necessidade, repetindo 
o que já se faz comumente na 
igreja.  

Perguntei a uma pessoa 
que foi convidada (não cren-
te) para participar de nosso 
grupo, e ela compartilhou um 
problema financeiro na famí-
lia, em que pai e mãe estavam 

desempregados e eu pedi para 
que todos orassem por aque-
le pedido. Depois passei para 
outra pessoa, que falou sua 
necessidade, então oramos to-
dos por aquela pessoa e assim 
fizemos por todos que esta-
vam na reunião. Demorou um 
pouco mais que o normal, mas 
todos receberam uma oração 
especial, em que todos con-
cordavam sobre a solução dos 
pedidos uns dos outros. 

A princípio parecia que 
tudo ficou como outrora. Mas 
na outra semana, quando nos 
reunimos novamente, perce-
bemos que algo havia mudado, 
aquela família com problema 
de desemprego estava lá (com 
sorrisos de orelha a orelha) e 
eles nos contaram que o pai 
conseguiu emprego, a mãe 
também e até o filho conseguiu 
o seu primeiro emprego, e com 
carteira assinada e tudo. Co-
meçou a haver um derramar de 
Deus em nosso grupo e a fé dos 
participantes foi sendo amplia-
da. A partir daí colocamos esse 
princípio em outros pequenos 
grupos e os resultados também 
foram maravilhosos.  

Quando fui escrever essa 
matéria para a nossa revista, 
orei ao Senhor e pedi que me 
direcionasse sobre o assunto, 
e o que o Senhor colocou em 
meu coração foi a concordân-
cia. Então decidi pesquisar em 
alguns livros de oração sobre o 
assunto e descobri que vários 
autores, de diversos países e 
épocas diferentes não falam 
nada sobre concordância. 

Confesso que fiquei pensativo 
sobre o assunto: “se Jesus foi 
tão claro sobre o assunto, por 
que não o fazemos?” 

Hoje temos uma grande 
oportunidade com a dissemi-
nação dos pequenos grupos 
em nossas igrejas, de con-
quistar grandes resultados 
em oração de concordância. 
O que pode se tornar impos-
sível numa reunião principal 
da igreja (que cada um tenha 
todos concordando em oração 
pelas suas necessidades) pode 
ser de grande valia para as reu-
niões nas casas. 

Sem falar em projetos da 
igreja, evangelismos, campa-
nhas, enfim, o pastor local pas-
sa as necessidades de oração 
para os líderes dos grupos, que 
colocam em oração de concor-
dância com os irmãos. Assim 
Deus abençoa mais e o povo 
da igreja tem o desejo de par-
ticipar mais dos projetos, pois 
sempre esperamos resultados 
de nossas orações e nos tor-
namos mais disponíveis para 
participar também. 

Atos 12.5-12 “E assim 
Pedro estava preso e era vigia-
do pelos guardas; mas a igreja 
continuava a orar com fervor 
por ele... de repente, apare-
ceu um anjo do Senhor... e 
acordou-o e disse:’ levante-se 
depressa!’ Então as correntes 
caíram das mãos dele.... quan-
do Pedro entendeu o que havia 
acontecido, foi para a casa de 
Maria, a mãe de João Marcos. 
Muitas pessoas estavam reuni-
das ali, orando.”
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Passamos a 
não mais perguntar a 

necessidade 
de todas as pessoas e 

depois orar, pois cada 
um orava

pela sua própria 
necessidade, repetindo 

o que já se faz 
comumente 
na igreja.  
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Carvalho Puro

Vivemos em um 
mundo de ca-
rências, onde, 

frequentemente, uma imagem 
vale mais que a realidade, a re-
putação mais que o caráter, e a 
percepção mais que a verdade. 
As aparências têm bastante se-
melhança com o que é real, e 
ainda custam muito menos. 

A imagem de fachada, 
contudo, só existe até que a 
próxima novidade tome o seu 
lugar. As aparências exigem 
que, a todo o momento esque-
çamos o velho e desejamos o 
novo. 

Entretanto, quando está 
em um jogo, a essência da vida 
e as aparências não são sufi-
cientes. Sucesso sem arrepen-
dimento, assim como famílias 

saudáveis e igrejas produtivas, 
requer credibilidade e veraci-
dade. A presença de Deus exi-
ge que sejamos autênticos do 
começo ao fim. 

Tesouros de família e cabeças 
coroadas 

Minha esposa e eu tínha-
mos acabado de mudar para 
nossa primeira casa. Precisáva-
mos de uma mesa, e eu parei 
em uma loja de móveis. Meu 
sonho era de ter uma autêntica 
mesa de tampo de carvalho, e 
havia uma ali, bem na minha 
frente! Gostei imensamente da 
aparência nostálgica. Pensei 
em como aquela mesa seria 
um tesouro maravilhoso para 
eu deixar de herança para os 
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“Autoridade de Jesus era proporcional à sua coerência: 
o que ele dizia equivalia ao que ele era”

“Bendito é o homem cuja confiança está no Senhor, cuja confiança nele está. Ele 
será como uma árvore plantada junto às águas que estende as suas raízes para o 
ribeiro. Ele não temerá quando chegar o calor, porque as suas folhas estão sempre 
verdes; não ficará ansiosa no ano da seca e nem deixará de dar fruto.” Jr 17.7,8 NVI 

meus netos. A loja estava em 
promoção. Então assumi o ris-
co, e comprei a mesa. 

Eu estava orgulhoso da-
quela majestosa peça histó-
rica que meus netos um dia 
herdariam e chamariam de “a 
mesa da virada do século do 
vovô”. Eu estava muito satisfei-
to com a minha compra, até o 
dia em que notei algo curioso. 
Sob um exame mais rigoroso, 
fiquei horrorizado em desco-
brir que só havia carvalho au-
têntico no tampo do móvel da 
mesa. O restante era feito de 
compensado apenas forrado 
externamente com uma folha 
de carvalho. Eu tinha ido com 
muita sede ao pote. E acabei 
comprando uma mesa de com-
pensado que acreditei ser feita 
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de carvalho maciço! 
Ninguém desejaria uma 

mesa de compensado como 
herança de família. Para algo 
ser valioso e apreciado, preci-
sa ser autêntico e genuíno. Só 
autenticidade trará valor àqui-
lo que apreciamos. Precisa ser 
carvalho do começo ao fim. 

Você sabe que podemos 
dizer o mesmo sobre o cará-
ter? As pessoas geralmente são 
classificadas em dois grupos: 
fachada ou carvalho maciço. 
Sob circunstâncias ideais, am-
bos parecem idênticos. Você 
poderia facilmente tomar fa-
chada por uma coisa real. No 
entanto, quando as turbulên-
cias na vida chegam, torna-se 
instantaneamente evidente o 
que é feito de serragem e cola, 
e o que é feito de carvalho do 
começo ao fim. 

Qual é a sua escolha? 
Eles parecem semelhantes na 
superfície, mas na verdade, um 

é uma imitação barata, e o ou-
tro é eterno. 

Torne isso sistêmico 

Nos dias de hoje, o mun-
do está clamando por artigo 
autêntico. Para entender essa 
necessidade não podemos ser 
feitos de uma fachada aparen-
temente religiosa que, na ver-
dade está apenas revestindo 
um compensado. Todos nós 
sabemos que aquilo que sus-
tentamos como crença e aquilo 
que de fato somos podem ser 
coisas bem diferentes. Geral-
mente o que somos quando 
estamos sob os holofotes não 
corresponde ao que somos 
quando estamos nas sombras. 
As coisas eram diferentes com 
Jesus. Até mesmo os seus ini-
migos olhavam para ele e ex-
clamavam: “quem é esse que 
fala com tanta autoridade? E 
onde ele conseguiu essa autori-
dade?”. Você sabe de onde veio 
tudo isso? Ele permitiu que a 
semente da palavra entrasse e 
alcançasse as profundezas do 
seu ser. O resultado: uma acu-
mulação e uma aplicação da 
sabedoria. 

Autoridade de Jesus era 
proporcional à sua coerência: 
o que ele dizia equivalia ao que 
ele era. 

Para nós tudo começa a 
fazer sentido. Um tempo diá-
rio aos pés de Jesus gera uma 
metamorfose de autenticida-
de. Sua palavra em dose diária 
identifica os setores de com-
pensado em nosso pensamen-

to e tomada de decisão; algo 
como alquimia das Escrituras 
trocando o falso pelo genuí-
no. Isso acontece lentamente, 
com o passar do tempo. É uma 
transformação imperceptível, 
que requer exposição diária à 
sua palavra. Se você, entretan-
to, investir tempo consistente 
no exame das Escrituras, o 
Divino Mentor garantirá que a 
sua estrutura de carvalho será 
mais do que uma fina camada 
de revestimento externo. Ele a 
tomará da essência do seu ser. 

A barreira 

Quando se organiza uma 
grande maratona, pessoas vêm 
de todos os lugares. Jovens e 
idosos, homens e mulheres, 
preparados ou não, eles con-
vergem para explorar passo a 
passo, quarenta e dois quilô-
metros. Na manhã da corrida, 
eles parecem produzidos em 
série: todos usando calçados 
projetados para corrida e ves-
tindo roupas de corrida com 
adesivos numerados. Alguns 
chegam na expectativa de re-
alizar um passeio agradável, 
outros buscam ansiosamente 
o desafio, mas os verdadeiros 
maratonistas serão separados 
dos novatos por uma barreira. 

Embora invisível você 
não pode deixar de perceber. 
Em torno de trinta quilôme-
tros da largada, ela o ataca. 
Cada passo além da barreira 
é como se alguém estivesse 
batendo uma pá quente em 
cada uma de suas coxas. Seus 

Nos dias 
de hoje, 

o mundo está 
clamando por 

artigo 
autêntico. 

“
”
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sapatos pegam fogo e a estrada 
parece abrir um buraco à sua 
frente. 

Todo corredor alcança 
a barreira, mas a resistência 
dessa barreira depende direta-
mente da sua preparação antes 
da corrida. 

Alguns corredores atra-
vessam a barreira com um mí-
nimo de fadiga e dor. Outros 
batem de cara com ela e caem 
para trás envergonhados. 

O que faz a diferença? É a 
barreira em si? Não, a barreira 
está lá tanto para os veteranos 
quanto para os novatos. A soli-
dez da barreira é determinada 
por aquilo que os corredores 
carregam consigo quando se 
deparam com ela. 

A fachada não se agüenta 
ou se quebra em partes. O car-
valho tem aquilo que conduz 
à chegada, e a uma brilhante 
chegada. 

O fruto das devocionais diá-
rias 

Uma exposição diária ao 
coração e aos caminhos do Se-
nhor dá início a um processo 
de transformação. Nós come-
çamos a diminuir; o Senhor 
cresce. Esse é um processo de 
autenticidade. Acontece lenta-
mente. Uma fachada você con-
segue construir rapidamente. 
O carvalho verdadeiro leva 
tempo para crescer. 

O processo começa no 
profundo do nosso coração, 
em nosso ser interior. O Se-
nhor nos ensina e nos renova a 

alma com uma carga lenta, não 
com uma explosão de dina-
mite. “Aquietai-vos” ele diz, “e 
sabei que eu sou Deus...”. Você 
até consegue vê-lo de relance 
no meio de uma multidão, mas 
o conhecerá melhor no silên-
cio. Salmos 46.10 

Conhecendo-o melhor 

“O homem que observa 
atentamente a lei perfeita, que 
trás a liberdade, e persevera na 
prática dessa lei, não esque-
cendo o que ouviu, mas prati-
cando-o, será feliz naquilo que 
fizer.” Tiago 1.25 

Há vários cursos de lei-
tura dinâmica para homens 
de negócio ativos. Esses cursos 
podem ajudar você a varrer 
páginas e páginas, e prometem 
guiar você por um livro intei-
ro em uma única folheada. 
Eu tenho outro curso a ofere-
cer, uma alternativa: chama-
-se Curso de Leitura Vagarosa 
para Discípulos Sérios. Tiago 
é o principal responsável por 
esse curso. 

Tiago era um dos meio-
-irmãos de Jesus. Ele não acre-
ditou que Jesus era o messias 
até depois da ressurreição, 
mas, quando se tornou um 
crente, ele pegou fogo! Tiago 
estava tão convencido do po-
der transformador de Cristo 
que se tornou uma poderosa 
testemunha desse poder. A 
história registra que as suas de-
vocionais eram tão autênticas 
que ele gastava horas em um 
dia em oração.  As pessoas o 

apelidaram de “joelhos de ca-
melo” por causa dos calos que 
se formaram a partir de horas e 
horas de oração. 

Da Palavra, Tiago diz, 
com efeito: “examine inten-
cionalmente. Há muito para 
aprender em uma única leitu-
ra. Examine intencionalmen-
te”. A palavra que traduzimos 
por “intencionalmente” vem 
de um termo que significa 
“inclinar-se para olhar mais 
perto”. Essa é postura de um 
aluno curioso, um aluno com 
intenção de aprender. 

“Intencionalmente” sig-
nifica que a transformação 
acontece. “Não falei secreta-
mente, de algum lugar numa 
terra de trevas; eu não disse aos 
descendentes de Jacó: procure-
-me à toa. Eu, o Senhor, falo 
a verdade; eu anuncio o que é 
certo”. Isaías 45.19 

Deus não é inacessível. 
Ele não é envergonhado nem 
introvertido. Mas realmente 
exige que nós o busquemos. 
Isso aperfeiçoa o nosso cora-
ção e purifica nossas motiva-
ções. E os benefícios decor-
rentes são múltiplos. Procurar 
e buscar a Deus constrói nossa 
fé, da mesma forma que bicar a 
casca do ovo fortalece um pin-
tinho recém-nascido. 

“Vocês me procurarão e 
me acharão quando me bus-
carem de todo coração. Eu me 
deixarei ser encontrado por 
vocês”, declara o Senhor... (Je-
remias 19.13,14) 
Adaptado do livro “Mentores segundo 
o coração de Deus” de Wayne Cordei-
ro. Pags. 143 a 148 
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Credibilidade, a moeda mais 
valiosa da liderança

No r m a l m e n t e , 
quando alguém 
novo na organi-

zação (igreja) assume uma po-
sição de liderança, as pessoas 
impactadas passam a ter espe-
rança. Elas querem que o seu 

líder vá bem. E se o líder tiver 
boas habilidades de comunica-
ção e puder se conectar, as pes-
soas o ouvem, acreditam nele e 
o seguem. Mas essa lua de mel 
não dura para sempre.

Nos primeiros seis me-

“Os primeiros seis me-
ses – a comunicação 
ultrapassa a credibili-
dade.
Depois de seis meses – 
a credibilidade ultra-
passa a comunicação.”

ses de relacionamento – quer 
profissional, quer pessoal, quer 
individual, quer do líder para 
seguidor – focamos as habili-
dades de comunicação de uma 
pessoa para fazer julgamentos 
sobre ela.  Você nunca com-
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provou que isso é verdade? Se 
as pessoas não se comunicam 
bem, temos dúvidas. Mas esse 
elas são bons comunicadores, 
temos esperança. Por exemplo, 
quando temos um novo líder 
(pastor) que fala bem e nos dá 
uma visão irresistível, nós acei-
tamos. Quando nos conecta-
mos bem com vizinho ou um 
colega de igreja, sentimos que 
temos um novo amigo. Quan-
do encontramos a pessoa com 
quem acabamos nos casando, 
achamos que tudo será mara-
vilhoso. E, para a maioria das 
pessoas, a lua de mel é mara-
vilhosa. Mas após a lua de mel 
vem o casamento. Algumas 
vezes, também, é maravilhoso, 
mas, outras vezes não é.

O que faz a diferença? 
Credibilidade! Aqui está como 
isso funciona em todos os ti-
pos de relacionamentos:

Os primeiros seis meses 
– a comunicação ultrapassa a 
credibilidade.

Depois de seis meses – a 
credibilidade ultrapassa a co-
municação.

Quando uma pessoa 
tem credibilidade, quanto 
mais tempo de convivência 
melhor fica o casamento. Para 
alguém que não tem credibi-
lidade quanto mais tempo de 
convivência, pior fica o rela-
cionamento. A credibilidade é 
a moeda para todos os líderes 
e pastores. Com a credibilida-
de, os líderes continuam a se 
conectar com as pessoas. Sem 
ela, e eles se desconectam.

O teste da confiança

A credibilidade tem 
tudo que ver com confiança. 
Stephen Covey escreveu: “A 
confiança significa segurança”, 
porque a confiança apaga as 
preocupações e o liberta para 
seguir adiante com outros as-
suntos. “A pouca confiança”, 
escreve ele, “é um custo invi-
sível na vida e nos negócios, 
porque cria motivos ocultos 
e comunicação reservada, re-
tardando assim a tomada de 
decisões. A falta de confiança 
obstrui a inovação e a produti-
vidade. A confiança por outro 
lado, produz velocidade por-
que alimenta a colaboração, a 
lealdade, e, no final das contas, 
os resultados.”

A confiança desempe-
nha o mesmo papel em todos 
os relacionamentos e sempre 
impacta a comunicação. Para 
se conectar de forma eficaz no 
longo prazo, você tem de esta-
belecer credibilidade vivendo 
o que você comunica. Se não 
fizer, você mina a confiança, 
as pessoas se desconectam de 
você e param de ouvi-lo. A 
questão principal é que a efi-
cácia da comunicação se apóia 
mais no caráter do mensageiro 
do que no conteúdo da mensa-
gem.

Você é a sua mensagem

Quer você queira ou 
não, você é a mensagem que 
comunica aos outros. Isso de-
termina se as outras pessoas 
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queiram se conectar com você. 
Nem mesmo o pregador mais 
hábil consegue manter uma 
fachada para sempre. Por fim, 
quem você realmente é apare-
cerá - no púlpito, no trabalho 
ou em casa. Então, se você 
quiser se conectar bem com as 
pessoas, deve se tornar o tipo 
de pessoa com quem gostaria 
de se conectar. Como você se 
mostra, o que você comunica e 
como você vive precisam estar 
em harmonia, demonstrando 
consistência. Aqui estão mi-
nhas sugestões para fazer isso 
acontecer.

Conecte-se consigo mesmo

Os relacionamentos que 
temos com os outros são am-
plamente determinados pelo 

Nos dias 
de hoje, 

o mundo está 
clamando por 

artigo 
autêntico. 
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relacionamento que temos 
com nós mesmos. Se não acei-
tarmos quem somos, não nos 
sentiremos à vontade conosco 
como pessoas. Se não souber-
mos nosso ponto forte e fraco, 
então as tentativas que fizer-
mos de nos conectar com os 
outros geralmente falham.

O primeiro passo para 
nos conectar conosco é nos co-
nhecermos, e isso vem da auto-
-avaliação com base na Palavra 
de Deus. Precisamos ter auto-
consciência. Faça testes para 
descobrir seus pontos fortes. 
Separe um tempo para refletir, 
registrar e orar. Converse com 
alguém de confiança sobre 
seus pontos fracos. Você tem 
de querer. A ironia é que preci-
samos passar algum tempo nos 
concentrando em nós mesmos, 
buscando restauração e cura 
em Deus (retiro), para po-
dermos ficar livres, para tirar 
o foco de nós e colocá-lo nos 
outros.

O segundo passo é gos-
tarmos de nós, e isso vem de 
conversar consigo mesmo e 
com o Espírito Santo. O mes-
tre motivador Zig Ziglar diz: 
“A pessoa mais influente que 
vai falar com você o dia todo 
é você mesmo. Então deve ser 
muito cuidadoso com o que 
diz a você mesmo”. Daí a im-
portância de devocionais na 
presença do Senhor! Se você 
está constantemente dizendo 
coisas críticas e negativas sobre 
você internamente, não se sen-
tirá confiante com você e nem 
com os outros. Você tem que 

ter fé. Isso não significa negar 
os erros ou fingir que não viu 
problemas ou erros. Significa 
manter uma visão realista, mas 
positiva da vida.

Se você nunca tirou um 
tempo para se conectar consi-
go mesmo, espero que o faça 
e comece hoje. Não é um ato 
egoísta. Acho que você só con-
seguirá fazer o que foi criado 
para fazer caso se conheça e se 
conecte consigo mesmo e com 
o Senhor. E também poderá se 
conectar melhor com os outros 
e agregar valor a eles se souber 
o que você tem e que não tem 
a oferecer.

Repare os seus erros

Como mencionei, para 
conectar-se com as pessoas 
você deve ter credibilidade. 
Mas quanta credibilidade você 
consegue manter quando co-
mete erros? Isso depende de 
como você responde.

Não admitir erros faz 
com que a mensagem seja 
questionada, o que faz com 
que a integridade do líder seja 
questionada!

Todos cometem erros (I 
João 1.8-10). Já cometi erros 
como líder, comunicador, ma-
rido e pai. Ser humano é co-
meter erros; para conectar-se, 
você deve admitir seus erros. 
É assim que você mantém a 
sua integridade recupera sua 
credibilidade. Você deve estar 
disposto a:

- reconhecer seus erros. 

Quanto às decisões não saem 
de maneira que deveriam ter 
saído, você deve uma explica-
ção as pessoas. Umas das coi-
sas que admirei nos primeiros 
meses da presidência de Oba-
ma, foi a sua disposição para 
admitir erros. Quanto à indi-
cação para o gabinete de Tom 
Daschle deu errada, o presi-
dente Obama disse simples-
mente: “fiz besteira”. Admiro 
isso em um líder.

- pedir desculpas. Quan-
do suas ações machucam os 
outros, você precisa admitir 
que o que você fez foi errado e 
dizer que sente muito por seus 
erros. Isso geralmente é muito 
doloroso no momento, mas 
não só é a coisa certa a fazer, 
mas pode também encurtar a 
agonia que você sente, deixan-
do-o a deixar o incidente para 
trás. E é por issoque devemos 
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Não admitir 
erros faz com que a 

mensagem 
seja questionada, o 

que faz com 
que a integridade 

do líder seja 
questionada!

“

”
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seguir o conselho de Thomas 
Jefferson sobre o assunto. Ele 
comentou: “se você tiver que 
engoliu um sapo, coma-o en-
quanto estiver jovem e inteiro”.

- reparar os seus erros. E 
é claro, se estiver ao seu alcan-
ce você precisa encontrar ma-
neiras de compensar as pesso-
as a quem você causou danos.

Lidere da maneira como você 
vive

Jin Rohn, escritor e ora-
dor, observou: “você não pode 
falar o que não sabe. Não pode 
dividir o que você não sente. 
Não pode traduzir o que não 
tem. Não pode dar o que não 
possui. Para dar e dividir e 
para ser eficaz, você primeiro 
tem de ter”. Isso quer dizer que, 
primeiro, você precisa vive-lo!

As pessoas que vivem 
sua mensagem – que lideram 
da forma como vivem, que 
tem integridade entre pala-
vras e ações – são diferentes 
das que não fazem isso. Elas se 
conectam, em parte por causa 
da forma como vivem. Onde 
algumas pessoas vêem uma 
mensagem como uma lição a 
ser dada, os que se conectam 
vêem uma mensagem como 
uma vida a ser vivida. Onde al-
guns oferecem uma mensagem 
que é uma exceção à forma 
como vivem, os que se conec-
tam comunicam mensagens 
que são extensões da forma 
como vivem. Para alguns co-
municadores, o conteúdo é o 
mais importante. Para os que 

se conectam, a credibilidade é 
o mais importante.

Conte a verdade

Uma mulher acompa-
nhava o seu marido muito 
doente ao consultório médico. 
Depois do exame, o médico 
pediu que o homem saísse para 
a sala de espera para conversar 
a sós com a mulher.

“A condição do seu mari-
do é grave”, disse o médico. “Se 
você não fizer o seguinte, o seu 
marido certamente morrerá:

- Preparar um café da 
manhã saudável para ele todas 
as manhãs e mandá-lo para o 
trabalho com bom humor;

- Deixar que ele ponha 
os pés para o alto e descanse 
quando ele chegar em casa, 
certificando-se de que não o 
incomodará com preocupa-
ções e nem tarefas domésticas;

- Prepare-lhe uma refei-
ção quente e nutritiva para o 
jantar todas as noites;

- Ter relações sexuais 
com ele várias vezes por se-
mana e sastifazer todos os seus 
caprichos.”

No caminho para casa, 
a esposa dirigiu em silêncio. 
O marido, finalmente, per-
guntou: “Bem, o que o médico 
disse”?

“Más notícias”, respon-
deu ela. “Ele disse que você vai 
morrer.”

Eu sei, é uma péssima 
piada, mas adoro. Por quê? 
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Porque descreve como as pes-
soas muitas vezes interagem 
com as outras pessoas. Elas 
simplesmente não agem de 
forma honesta. E, no entanto, 
a honestidade é crucial para 
a credibilidade. O Jornalista 
Edward R. Murrow observou: 
“para sermos persuasivos de-
vemos se dignos de ser críveis; 
para sermos críveis devemos 
ser dignos de crédito; para ser-
mos dignos de crédito deve-
mos ser verdadeiros.”

Siga a regra de Ouro

Algumas organizações 
são como uma árvore cheia de 
macacos. Se você é um líder no 
topo da árvore, tudo o que vê 
quando olha para baixo é um 
bando de rostos sorridentes 
olhando para você lá em cima. 
No entanto, se você estiver na 
base da organização e olhar 
para cima a visão não é tão 
bonita. E se você ficar onde 
você está, sabe que todos os 
que estão acima de você joga-
rão coisas em você. Ninguém 
quer ser tratado assim pelos 
outros. Sempre que as pessoas 
têm poder, você pode aprender 
muito sobre elas observando 
o que elas fazem com esse po-
der. Quando interagem com 
os outros que não tem poder, 
posição ou força, como elas os 
tratam? É consistente com o 
que comunicam? É consistente 
com a Regra de Ouro? A res-
posta a essas perguntas lhe dirá 
muito sobre o seu caráter.

Se você quiser se co-
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nectar com os outros, precisa 
tratá-los de acordo com a Re-
gra de Ouro (Portanto, tudo o 
que vós quereis que os homens 
vos façam, fazei-lho também 
vós, porque esta é a lei e os 
profetas. Mateus 7.12) – você 
precisa tratá-los como você 
quer ser tratado. Isso é espe-
cialmente verdadeiro se você 
for um líder, ou palestrante, ou 
tiver algum outro tipo de au-
toridade. Acho que a maioria 
das pessoas concordaria com 
isso. É fácil tomar consciência 
disso, mas algo muito difícil de 
fazer. Como foi dito, a sabedo-
ria é saber o caminho certo a se 
tomar. Integridade é tomá-lo.

Entregue resultados

Peter Drucker, o pai do 
gerenciamento moderno, afir-
mou: “a comunicação... sempre 
faz exigências. Sempre exige 
que quem a recebe se torne 
alguém, faça algo, creia em 
algo. Sempre apela para a mo-
tivação.” Em outras palavras 
os comunicadores exaltam as 
pessoas a entregarem resulta-
dos. Mas para ser crível como 
comunicador, você também 
deve entregar resultados!

Sempre fico surpreso 
pelo número de pregadores, 
pastores e líderes existentes na 
Igreja hoje. Alguns deles são 
fantásticos, mas outros têm 
muito pouca credibilidade. 
Por quê? Porque eles próprios 
nunca de fato atingiram nada. 
Estudaram sobre sucesso, li-
derança ou comunicação, mas 

nunca estiveram na linha de 
frente, cuidando de uma igreja, 
liderando uma organização ou 
desenvolvendo um projeto ou 
um serviço. Estão vendendo 
uma promessa, mas não tem 
um histórico de sucesso. Isso 
me deixa perplexo. 

Nada fala melhor que 
os resultados. Se você quiser 
construir o tipo de credibilida-
de que se conecta com as pes-
soas, então entregue seus re-
sultados antes de entregar uma 
mensagem. Saia e faça tudo o 
que você aconselha os outros a 
fazer. Comunique pela experi-
ência.

A credibilidade conecta

Para ser bem-sucedido 
no longo prazo, você precisa 
fazer mais que só se conectar. 
Você precisa continuar se co-
nectando, e só pode fazer isso 
quando vive o que comunica. 
Quando você o faz, os resulta-
dos podem ser fantásticos.

Não podemos esperar 
nos conectar com os outros 
se não vivermos o que comu-
nicamos. Isso pode machucar 
alguém espiritualmente, mas, 
claro, é ainda mais doloroso 
na esfera pessoal. Uma das 
formas como me mantenho 
confiável para viver direito é 
pensar no impacto das mi-
nhas ações na minha família. 
E é por isso que sempre tento 
manter em mente essa defini-
ção de sucesso: “aqueles que 
são os mais próximos de mim 
me conhecem melhor, amam-
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-me e respeitam-me mais.” 
Quando as pessoas que sabem 
como você vive todos os dias 
vêem que suas palavras e ações 
se alinham, aí elas podem con-
fiar em você e se conectar com 
você. E isso torna a vida uma 
maravilhosa e agradável jorna-
da todos os dias.

O verdadeiro poder de 
se conectar com os outros 
não vêm de interações super-
ficiais com os outros – sorrir 
para uma pessoa na igreja dos 
outros, ser amigável com um 
garçom ou impressionar uma 
plateia que o vê só no dia que 
se apresenta diante dela. Vem 
de se conectar com as pessoas 
no longo prazo. Em relaciona-
mentos em progresso, pode-
mos causar um impacto de va-
lor real. Quando vivemos com 
integridade consistente com 
nossa esposa ou marido, filhos 
e netos. Quando tratamos nos-
sos irmãos e colegas como eles 
querem ser tratados. Quando 
nossos vizinhos vêem nos-
sos valores e ações alinhados. 
Quando lideramos os outros 
com honestidade e respeito. 
Essas são as coisas que nos dão 
credibilidade, permitem que 
nos conectemos e nos forne-
cem uma oportunidade de aju-
dar os outros e de agregar valor 
a eles. Como disse o consultor 
de treinamento Greg Schaffer: 
“se você não se conectar com 
os outros, a influência está fora 
de questão”.

Adaptado de “Everyone 
Communicates, few connect” 
de John C. Maxwell
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COMO RESOLVER 
CONFLITOS DO GRUPO 

PEQUENO
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Há uma diferença 
entre os confli-
tos saudáveis e 

conflitos destrutivos num gru-
po pequeno. Um conflito sau-
dável é discordar com hones-
tidade de algo que está sendo 
discutido num grupo. 

O alvo do conflito saudá-
vel é: 

• ser ouvido
• expressar um ponto de vista
• expandir e melhorar o aten-
dimento do grupo

• promover a cura do grupo e a 
cura pessoal
• receber respostas e ajuda pes-
soal
• chegar à unidade, paz e con-
senso
• oferecer apoio ao líder

Entretanto, um antago-
nista traz uma dinâmica do-
entia para dentro do grupo 
pequeno, que deve ser identifi-
cada e confrontada. 

O alvo do antagonista é:  
• atenção

• desviar a atenção
• destruição
• interesse pessoal
• ganhar uma discussão
• mudar os outros
• conflito ao invés de paz
• controlar e manipular os ou-
tros
• enfraquecer a liderança e a 
autoridade
• estabelecer facções dentro do 
grupo 

DE QUE MANEIRA UM AN-
TAGONISTA É IDENTIFICA-

DO? 

PROXIMIDADE: Ele 
está sempre perto de conflitos 
destrutivos? 

Identifique conflitos des-
trutivos e situações e se essa 
pessoa está frequentemente no 
centro de conflitos. Pergunte a 
si mesmo: “Isto aconteceria se 
a pessoa não estivesse presen-
te?”

ESPIRITUALIDADE: O 
que carateriza a sua vida espi-
ritual? 

• Ele vive dentro de seu pró-
prio sistema legalista.
• Ele tende a estabelecer pa-
drões de vida.
• Vive de acordo co a letra da 
lei e não segundo o espírito.



38 | Revista do Pastor | Março de 2014

• Preocupação com retidão es-
piritual: Utiliza os rótulos e as 
palavras corretas.
• Tende a ter uma visão literal 
da vida e da Bíblia.
• Enxerga tudo em termos de 
preto e branco.
• Usa a Bíblia para provocar 
discussões.

COMPORTAMENTO 
GRUPAL: Como ele se relacio-
na com o grupo? 

• Coloca-se como autoridade 
dentro do grupo.
• Procura controlar os assun-
tos.
• Domina a discussão e o tem-
po de compartilhamento.
• Faz exigências absurdas dos 
outros e do grupo.
• Tende a atacar a pessoa ou o 

desempenho dos outros. 
• Arrasa com os outros ao in-
vés de edificá-los.
• É rápido em desafiar e atacara 
as ideias dos outros.
• Precisa converter todo mun-
do ao seu modo de pensar.=
• Está mais interessado em cor-
rigir ideias do que em relacio-
namentos estáveis.

LIDERANÇA: De que 
maneira ele se relaciona com 
o líder? 

• Atitude de rebeldia.
• Está sempre questionando a 
liderança.
• Tende a usurpar o poder e a 
autoridade.
• Arrasa com o líder, muitas 
vezes pelas costas.
• Necessidade de controlar a 

reunião e a agenda.

PESSOAL: Qual à a sua 
atitude pessoal básica? 

• Medo de mostrar fraqueza ou 
erro de qualquer tipo.
• Tem uma natureza crítica.
• Está ocupado consigo mes-
mo.
• Espírito agitado em vez de 
pacificador.
• Falta de confiança.
• Julga a si mesmo e aos outros.
• Precisa saber tudo o que está 
acontecendo. 

PRIMEIROS SINAIS DE AVI-
SO DOA ANTAGONISTAS

Crítica a líderes anteriores

Talvez já na primeira 
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reunião do grupo, essa pessoa 
poderá criticar o líder de outro 
grupo no qual estava envolvi-
do. A crítica pode num ter sido 
solicitada.

“Meu Chapa”

A pessoa pode mostrar 
um desejo forte e agressivo de 
estar perto do líder muito cedo. 
Ele talvez leve o líder para to-
mar café ou telefone muitas 
vezes para a sua casa. Ele pode 
também ser muito prestativo e 
elogiar bastante. Inicialmente 
ele pode ser o braço direito do 
líder. Então algo vai acontecer 
– o líder nem entende o moti-
vo –  e o antagonista repentina-
mente se coloca contra o líder. 

A síndrome do “os ou-
tros estão dizendo que...”

Uma pessoa pode vir ao 
líder e dizer: “Várias pessoas 
do nosso grupo vieram amim e 
estão um pouco preocupadas a 
respeito disso. Estou contando 
isso para ajudá-lo”. Mas quan-

do questionado a respeito, os 
“outros” permanecerão anôni-
mos ou a pessoa dirá que não 
pode contar quem são por cau-
sa da “confiabilidade”.

O histórico da pessoa

Outro fator a ser ob-
servado é se a pessoa foi des-
trutiva em outros grupos ou 
situações, ou tem a tendência 
de ficar pulando de um grupo 
para o outro.

O QUE UM LÍDER DE GRU-
PO DEVE FAZER COM UM 

ANTAGONISTA? 

1- Antecipe-se ao antagonis-
ta. 

Se você reconhecer um 
antagonista logo no início, não 
permita que ele se envolva com 
o grupo. Se ele entrar, você tem 
muitas chances de estar diante 
de problemas.

2- Não rotule o antagonista. 

Uma vez que o antago-
nista se torna parte do grupo, 
não os rotule, mas responsabi-
lize-o sempre que tiver atitu-
des destrutivas e que desviam 
a atenção.

3- Aja logo. 

Fale diretamente com ele 
quando ocorrer uma atitude 
destrutiva ou crítica, dizendo: 
“ Isto não convém”. O que você 
diz é destrutivo para este gru-
po. Não vou permitir que isso 
aconteça.”

4- Exerça liderança forte. 

Seja forte. Nunca permi-
ta que um antagonista dê as 
cartas ou tenha  a capacidade 
de intimidação. Exerça a au-
toridade que você tem como 
líder de grupo. 

5- Proteja o grupo. 

Se necessário, peça para 
que não volte mais ao grupo. 
O grupo é mais importante do 
que uma pessoa individual-
mente!

6- Indique a ele o local ade-
quado para o tratamento. 

Ele necessita de aconse-
lhamento e ajuda espiritual, 
não apenas de um grupo pe-
queno. 

Discipleship journal (Jornal do Dis-
cipulado), p. 41 . Uma entrevista com 
Dr. Kenneth C. Haugk
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Quando as plantas do 
conforto murcham

O Senhor Deus fez com 
que uma planta nas-
cesse a fim de que 

Jonas se sentisse mais confortável. O 
calor provocado pelo sol era muito 
grande e Deus, fez um milagre para 
que Jonas se sentisse melhor. E eu 
acredito que o Senhor Deus ainda 
providencia certas coisas simples-
mente para nos alegrar. Jonas nem 
estava pedindo e, talvez por isso Deus 
lhe providenciou aquela planta que 
lhe trouxe sombra. E como Jonas se 
alegrou com ela! Assim como nós nos 
alegramos também quando Deus nos 
providencia algo que nos traga mais 
conforto. Mas....

No outro dia, o mesmo Deus 
que fez a planta brotar enviou um 
bicho que a fez secar. Justamente no 
momento que Jonas estava mais ale-
gre com ela, a planta morreu. Isso ai! 
O Deus que fez nascer, também fez 
morrer. Isso nos ensina algumas coi-

sas.
As provisões e bênçãos ma-

teriais que Deus nos dá, com certeza 
nos deixam alegres, mas, até esta ale-
gria tem que ser sob medida. Isso por-
que tudo que pertence a esta vida, por 
mais belo que seja, ainda que venha 
de Deus, está sujeito a qualquer hora 
murchar e secar. As únicas coisas que 
vão durar para sempre são aquelas 
nossos olhos não podem ver e nos-
sas mãos não podem tocar. O mais, 
a qualquer hora pode ser atacado 
por “um bicho”. Quando é um bicho 
enviado pelo diabo dá para expulsar. 
Mas, este aqui foi enviado por Deus, e 
ai, não tem “tá amarrado” que resolva. 
É, precisamos de discernimento para 
saber de onde vem o “bicho” que está 
atacando nossa planta, pois nem sem-
pre é o devorador.

E como Jonas reagiu a isso? Ele 
ficou zangado, muito zangado, assim 
como nós ficamos diante de perdas 

Então o SENHOR Deus 
fez crescer uma plan-
ta por cima de Jonas, 
para lhe dar um pouco 
de sombra, de modo 
que ele se sentisse mais 
confortável. E Jonas 
ficou muito satisfeito 
com a planta. Mas no 
dia seguinte, quando 
o sol ia nascer, por or-
dem de Deus um bicho 
atacou a planta, e ela 
secou. Depois que o sol 
nasceu, Deus mandou 
um vento quente vindo 
do leste. E Jonas quase 
desmaiou por causa do 
calor do sol, que quei-
mava a sua cabeça. En-
tão quis morrer e disse: 
—Para mim é melhor 
morrer do que viver! – 
Jonas 4.6-8
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sofridas, principalmente a perda de 
coisas que nos alegravam tanto.

Jonas ficou tão zangado que 
desejou até mesmo a morte. Este era 
o Jonas que não se importaria nem 
um pouco se todos os ninivitas mor-
ressem, mas ficou furioso porque uma 
planta morreu. Este era um sinal de 
que Jonas estava dando à planta mais 
valor do que deveria.

Nós também podemos nos tor-
nar tão insensíveis e inverter os valores 
a ponto de não nos importarmos com 
uma epidemia dizimando milhares 
em determinado lugar. Podemos até 
mesmo achar que eles merecem esta 
tragédia por estarem colhendo o que 

plantaram e por não servirem ao Deus 
verdadeiro. Podemos achar que os 
“ninivitas” merecem morrer, pois fize-
ram pacto com o diabo. Isso tudo, ao 
mesmo tempo em que somos capazes 
de ficarmos enfurecidos porque nosso 
celular se quebrou, ou nossa conexão 
com a internet não quer funcionar, 
ou nossa televisão queimou. Em nos-
so coração, essas plantas que nos dão 
sombra e tornam nossas vidas mais 
confortáveis são mais importantes do 
que pessoas. É justamente por isso que 
às vezes Deus manda um “bicho” para 
fazer nossas plantas murcharem.

Que Deus tenha misericórdia 
de nós.

Milagres interiores

“Os antepassados de vocês comeram o maná no deserto, mas morreram” – João 6.49

Jesus estava pregando 
em Cafarnaum, quando 
uma multidão chegou. 

Eles atravessaram o lago da Galiléia 
para chegar ao local onde Jesus se 

encontrava. Aquilo parecia ser uma 
grande demonstração de sua fé e do 
desejo de seguirem a Jesus. Porém, 
ao invés de parabenizá-los, Jesus 
trouxe à luz o que estava por trás 

daquela aparente dedicação: “vocês 
estão me procurando porque come-
ram os pães e ficaram satisfeitos e 
não porque entenderam os meus 
milagres”  (Jo 6,26).

Nós também 
podemos nos 

tornar tão insensíveis 
e inverter os valores a 

ponto de não nos 
importarmos 

com uma 
epidemia...

“

”
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Jesus se referia a um mila-
gre que Ele havia operado alguns 
dias antes. Ao ver uma multidão 
faminta, Jesus demonstrou que era 
o mesmo que havia providenciado 
pão para os israelitas em sua jorna-
da pelo deserto. Jesus multiplicou 
cinco pães e dois peixes e alimen-
tou cinco mil homens, fora mu-
lheres e crianças. O povo ficou tão 
maravilhado (e quem não ficaria!) 
que queriam pegar Jesus para pro-
clamá-lo rei, não o rei de seus cora-
ções, mas um rei que se sentasse no 
trono no lugar de Herodes, gover-
nasse com justiça e alimentasse os 
famintos. Mas, Jesus recusou aquela 
proposta, pois ela já havia sido fei-
ta por satanás no deserto (Mt 4.9). 
Jesus sabia qual era a sua missão e 
ninguém iria tirar seu foco.

Era este povo, que não esta-
va compreendendo a obra de Jesus, 

que veio procurá-lo em Cafarnaum. 
Mais uma vez eles estavam na ex-
pectativa de ver Jesus lhes provi-
denciar pão, pois, afinal de contas, 
o maná caia todos os dias para o 
povo de Israel no deserto. Mas, Je-
sus recusou-se a fazer aquilo. Ele 
explicou: “Vossos pais comeram o 
maná no deserto e morreram”. Em 
outras palavras, todos os dias os is-
raelitas experimentavam o milagre 
do pão que caía do céu, e mesmo 
assim eles pereceram no deserto. E 
pereceram por quê? Por que, mur-
muravam, foram idólatras, rebel-
des, incrédulos, se prostituíram, 
foram ingratos. O milagre do pão 
que caía do céu enchia suas barri-
gas, mas não transformava seus co-
rações. Por não terem um novo co-
ração, por não trilharem caminhos 
retos, por não crerem em Deus, 
eles pereceram, mesmo comendo 
o pão que caía do céu. Jesus queria 
que eles vissem que milagres que 
dizem respeito a esta vida, embora, 
segundo sua soberania, Ele os reali-
ze, não são a prioridade de Deus e 
nem deve ser a nossa. “Não trabalhe 
pelo que perece, não corram atrás 
daquilo que é passageiro, busquem 
o que durará pela eternidade” (Jo 
6.27). Um coração transformado é 
um milagre que durará pela eter-
nidade. O caminho para que esse 
milagre aconteça Jesus disse qual 
é: temos que fazer dEle o nosso pão 
diário. Temos que nos alimentar 
na presença de Jesus todos os dias 
a fim de que Ele faça parte de nós 
e seja a energia que guia os nossos 
atos. Ele é o pão vivo que desceu 
do céu. Somente aqueles que dele 
se alimentam não perecerão repro-
vados no deserto desta vida, mas 

atravessarão o Jordão e entrarão 
em Canaã. Quem dEle se alimenta 
é guardado de tropeçar, e será apre-
sentado puro diante de Sua glória 
(Jd 24).

“Isso é muito difícil”, disse 
o povo, “Quem poderá seguir este 
ensinamento?” e muitos o aban-
donaram (Jo 6.66). Isso aí! Fale de 
milagres exteriores, de provisões 
para esta vida, de espetáculos, que 
as multidões virão. Fale de milagres 
interiores, de mudança de caráter 
como fruto de se alimentar de Cris-
to diariamente que a maioria irá 
embora. A maioria das pessoas se 
deixa atrair pelo visível e imediato. 
Mas, graças a Deus por aqueles que 
entendem que não há como aban-
doná-lo, pois, só Ele tem as palavras 
de vida eterna. Estes vão indo de 
força em força, pois, todos os dias 
o maná está caindo para eles. Todos 
os dias um milagre estará aconte-
cendo dentro deles.

O milagre 
do pão que caía 

do céu enchia suas 
barrigas, mas não 
transformava seus 

corações.

“

”

A maioria das 
pessoas se deixa atrair 

pelo visível 
e imediato. 

“

”
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